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Sherlock Holmes no Porto 
I 

‹ 

Contribuição portuguesa praza história 
- do' romance .policial . científico (*) 

Pelo Prof. Dr. LUÍS DE PINA 
Catedrático da Fac. dc Medicina da Unis. do Perto 
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Poderá* a muitos parecer estranho o título dado a 
esta palestra, não referentemente 'à sua segunda parte, 
mas à outra, essa que= anuncia 

Sberloek Holmes no Porão. . ' .  

A estranheza será tanto maior quanto é certo que 
esta personagem, apresentada pelo eminente médico Conan 
Doyle, em 1886, para o seu primeiro conto A .rtudj os 
Scarlet, nunca existiu na realidade (1).' c 

Não passou de criatura imaginada pelo ilustre con- 
tista, mas tão bem realizada ou bus/rzanizada - como' o 
Dr. 'Fausto de Goethe, o D. ,Quixote de Cervantes ou 
o Conselheiro Aveio "de Eça de Queiroz, que de todo o 
mundo chegavam às casa de Doyle ou à Direcção da 
Polícia de Londres cartas "C missivas endereçadas ao 
famosíssimo detective Sherlock Holmes, entre as quais não 
faltavam, mesmo, ofertas de casamento. ` - 

Pode, pois, perguntar-se:‹ -como é que esteve 
‹‹materialmente›› no Porto um ser fictício como Sher- 
lock Holmes? E mais pode inquirir-se: -- existe da 
pena de Conan Doyle algum conto, novela ou romance 
passado nesta cidade, tão querida dos Ingleses e com 
tanta história britânica? » 

Não, senhor. . Não tendo jamais existido uma pes- 
soa e m  o nome -ide Sherlock Holmes, também não 

.r 

( * )  
Luso-Britânica do Parto), em 29 de Novembro de 1960. 

Conferência realizada no Imtífluto Britâ'›u'ca (Asrociafão 
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curioso, pgcritdr, então' Mem . . 
Morgue (3), para o lazer ‹‹ num tenebroso 

liecorrenpc _ao 

que .nó álnáhsç to 
locá. Hdwszm,-Pmn.: 
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poderia O Porto ter visto tal pessoa ou ela ter estado 
aqui; e Conan Doyle jamais teria escrito qualquer 
coisa sobre o Porto e menos ainda localizar nesta cidade . 
qualquer .d¿§¿aventuras 49 seu.polícia.l'. . w 

. .. 
Quem em 1912- -iâ'*IâL irai quase*"rríeio século - es-= 

reveu, em jornal portuense chamado ...Mundo Ilustrado 
e em seu» volume' 1-.°, .'IJIII conto›com,.o título z.S'l›kerlock 
Holmes no Porá, foi ,também um ilustre, médico, formado 
na nossa EscOla Médico-Cirúrgica Cm' 1907, onde con- 
cluiu o curso com uma zbrilhantissima dissecação que 
o ~juri~ Mssificou com ~2O valores. . 

‹‹ Quem trouxe ao .Porto», nesse ano de 1912, o 
famoso e imaginário detective Sherlock Holmes foi esse 
distinto médico que zcra aat;.1ral=,de~'Guimarães, e' pri- 
moroso. poeta e .notável imitadomda prosa e do verso 
de Gil Vicente ou Antero, .dezCanqilo ou .de Eça, como 
se pode ver c admirar em impressionantes ‹‹pastiches›› 
do ano de 1911.. (2). _ 

A .‹‹vinda›› de Sherlock . à. nossa cidade. .serviu ao . .. . 
\ já Profešsor.,.,da,EaMdaJde .de . 
. de, Medicina Lega1Í' ezÍ'Director da 

crime 
cujo mlstgšriqza todos assornbrou e para, com a sagaci- 
dade 

. do "engenho lesse .arguto¬'britânico, compor Q 
melhor de uma outro Conto, com,.cena .d . 
Porto que'intitlllou 'O tm' ,de,¿Mn. fiajmond. 

ú 

:_ z .Pqis¬;sçrá. tema. da' nossas conversa de ,hoje nada 
menos. análise do contado Prof. João.,de Moira, 
.$`børloøk~ eomrp .~ 

fásub¡título. Um 
que .re evade. : Í  1 

]oãoš~ dei*Meira, come 1outros=›*‹‹pasticha›› ou imi- 
tações literárias, razia falar de Portugueses e contactar 
com zé zportuguetses - imaginariamente, .aclaro - - algumas 
figuras 'anotáveis "do -mundo LiteráriO, histórico .e cientí.- 
fico, mortos ou vivos - Zola, Eça, Camilo, Antero, 
António Nobre, Sampaio Bruno, Teófilo, o Rei D. Di- 
nis,, ...Rabelais,-.Fernão Lopes, Camões, .Padre António 
Vieira, Camilo, Fialho e outros. A 
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SI-IERLOCK HOLMES, NO PORTO 67 

Parte dessas belas peças .literárias que fazia sair da 
pena<-de -algurnaSde tais pers›onagens›=eram "de elogio 
àquele ilustre" Historiador de Medicina,"que' .. foi 'seu 
Mestre C ; muito admirava, Maximiano ide Lemos,'. cujo 
Centenário. .do nascimento ,Vai-¢0.m¢m0ra¡-5¢dgntr0 ide 
dias, nesta cidade. (4) . 

; 
' . 

| 

Já antes mano escrevera .um .curioso pasƒícbe ou 
imitação de Conan Doyle, assinado: I'I1CSI'I10- com este 
nome e sob idêntico título. «Passo a- ler-vos~esse prí- 
meiro projecto de ' 

: 

L i 1 

Saber/oczê Holme; no Porƒq 

‹‹- Watson, disse-me SherlOck Holmes mal nos 

quele canto P É a primeira vez que o avisto mas já lhe posso 
dizer que é médico militar, professor da Escola Médica, casado; 
não tem alhos. e. mora em Vila. Nova de Gala. 

Perguntei a Sherlock Holmes em que fundava essas extraordi- 
nárias revelações. .Ele explicou.semse .fazer rogado, sorrindo e 
enchendo de tabaco da «Virgínia o s e u  magnífico cachimbo de 
espuma e âmbar: 

-É-muito" simples, é quanto há de mais fácil. Não viu 
aquele sargento que passou para a plataforma fazer-lhe a continên- 
cia e aquele quintanista de medicina cumprimenta-lo, ao entrar 
com todas as atenções? 'Daí concluo que émilitare professor na 
Escola Médica, e comoção é naturakque seja atum tempo teneh- 
te-coronel oufmalor elente demed1cina,f conveNço-me de que‹'é 
médico militar. ,~ 

À , 

E Sherlock Holmes, gozando a minha admiração, tirava gran- 
des fumaras do seu cachimbo de espuma e âmbar. Depois continuou : 

- Mora em Vila Nova de Gaia porque quando abriu a car- 
terra para pagar a passagem, lhe vá um passe que não é válido 
nestas lenhas, senão dispensava-se de pagar aqu1. Logo esse passe 
é da lmhade .f~Gaia.i E casado. porque traz‹ no dedo a ahança de 
ouro,e¬ n o z  tem filhos: porque entregou .um tostão aocopdutor 
para pagar bilhete de pataco. erecusop o troco. . . . . . 

;São de verdade admiráveis as suas deduções, exclamei. 
-EntãO que diria você, Watson, acrescentou Sherlock Hol- 

mes, se lhe contasse que o homem se chama Maximiano Lemos, é 
escritor, e seocupa 'da história da redima? . ` r 

. 
-Diria, mestre, que essa seria' 'a 'Prova suprema do 'seu 

método famoso. . * 
. '- 

. Pois Watson, é escritor, como =O mostram o polegar e o index 
direitos manchados de tlnta. . E vê você aqueles quatro volumes 
que todos drzemna lombada Ribeiro Sanches por Maximiano Lemos? 
Eles provam que o indivíduo ,que os conduz é o autor, que os vai 
ofertar a alguns armgos, pois outra pessoa não traria na mão*qua- 
tro exemplares da mesma obra. * De resto nos botões de punhos 

sentamos no 
eléctrico de Paranhos, .ve aquele sujeito gordo, que. val na- 

É 
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vê-se' Um M .e um Lzentrelaçadosy E sendo o livro sobre um 
médico antigo o autor .ocupa-se de história da medicina. E. aí tem, 
Watson, concluiu Sherlock I-Ioknes enchendo novamente.o seu 
cachimbo. . .. 

' 

a 

Então levantei-me"e*dirigindo-me ao homem gordo disse-lhe : 
-O ~cavalheiro'fazI ofavor de dizer-me como se chama? .. . 

-- -Manuel Luís. . . z 

A sua profissão ? . Caixeiro de livraria. * 

-Moras=em ̀ Gaia? . 
- Não, moro em. Rio Tinto. 

É casado, certamente? 
-Sou viuvo. 
- Tem alhos? . . 
-Tenho quatro; . . . . 

-E  assim desperdiça dinheiro em gorgetas aos condutores 
dos eléctricos? , 

`. 
z " 

. z . . 

. -Perdão; eu não "desperdiço nada; Mandei o '  condutor 
arcar com 60 "reis, que lhe devia por não ter troco um dia destes . 
. -Conhece aquele f quintanista que vinha aqui defronte? 

- Conheço. Deve bastante' dinheiro 'lá na livraria. 
- E aquele sargento que lhe fez a continência? 

= -- Não conheço, masconhece-me ele quesou alferes da reserva. 
: Olhei paro o lado. Sherlock-'Holmes tinha desaparecido. 

: 

a 3 

\ 1 

. ,CONAN DOYLE 

. Como amba.i's` 
tom .satiriço nesga. 
escrito= em u 1911~,~-. 
euâpressivamente cri 

de ouvir; não "c§cassela finisslmo 
urçcho do .Pro£J.. João deimeira, 

tão excelentemenre conciso, '-COIDO 

rítmico! . .. 
'zé . ›.*.)- .. " * 
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Parece-nos tempo de referir que o mesmo~Prof. João 
de 'Meira,~ autor destas «interessantespáginas. literárias, 
foi, era e seria ainda, infelizmente por Pouco mais de 
um ano,* *severo, imparcial e arguto historiador, quer 
da vida política geral, quer da Medicina. . 

Arrebatou-o a morte poucos meses 'depois de haver 
sido nomeado professor de.. História de. Medicina na 
minha Faculdade, morte que ocorreu em 25 de Setem- 
bro zde.z 1913. . Sucederia assim, a .Maximiano de Lemos, 
em cátedra própria, que não chegou . a ocupar. 
f Vinte e três anos depois concorríamos nós a 'esta 
mesma Cadeira, em . que. trabalhamos sob o ínfipxo 
dessas grandes figuras, que foram nossos antecessores, (5) 

i 

I 



SI-IERLOCK ,H0LME$ NO ,PORTO 69 

Não seja estranho, pois, que, como historiador da 
Medicinas e Director. de um Instituto- de Criminologia, 
venhamos falar-vos ~do tema que, .de acerto, vos há-de 
ter especialmente impressionado. . .= ,e . 

Pretendíamos, com nossa palestra, evocar esta es- 
quecida fignra rnédica~=de 1912 e, sobretudo, contribuir 

que se preencha llflla* lacuna na. História do 
romance policial, particularmente do' que é escrito em 
moldes racionais ou ~dedutivos,~a. que é- de uso cha- 
mar científicos. . ‹  - . ~~ 

para 

1 

' ‹ '  
1 

* 
l 

~((Efltflcguc 
nem vigllâncla, 

I 

Com razão alguémz‹chamou.,.à zlmaginação a doida 
da casa. Pascal denominou-a..‹‹une maítresse«d'erreur» cá 
de fausseté››~ c Malebranche e«la folie qui fait la ~folle››. 
Como exprime Montagné, nestas palavras que traduzimos : 

. ao seu dinamismozíndomado, sem guia 
a imaginação, na verdade, gera e nutre 

ilusões~.e=.~-cega fàcillnnente e perigosamente, os= que. a 
escutam sem reagir , z . z ‹ , ›  

Masz para quem sabe carrilar se, conter os seus 
ímpetos,elaé~. semeadora. fecunda de, esperanças, fonte 
viva de ..ideal,i em. cuja. contemplação. .sc esquecemos 
choques ~do e-Presente «ez ganha coragem para. as lutas 
de arnanhã.›› (ó) . . . › 

Montagné .recorda .D que outrem também afirmou : 
‹‹a mais ;bela==vida é um sonho da mocidade realizado 
na idade madura›› (la pus belle vi est un reve»de 
jeunesse réalisé dans l'âge ~mür). . .. 

Não pode negar-se,~ certamente, o -  extraordinário 
valor da zimaginaçãowna criação de mundos ~e.vidas 
que na realidade z se não: vivem. ~.zChamaría.mos = a M 
propriedade imaginação mnsoladora..~ . â  

A Psicologia' conhece sobejamente =OS fenómenos 
de correlação do mundo imaginário e›do‹real, de modo 
particular aquilo = quezFink e outros,.:«como-Guerrero, 
deduzem ao afirmar que não penetramos num mundo 
Imaginário senão «através de um suporte real». 
• e uma 
Imagem, é o marco da janela que recorta a paisagem 
exterlor››. . . 

. 7) 
O objecto real; «que permite a descoberta á 

J 
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Em outro . ponto,- Guerrero 31) recorda: podemos 
ler o _Qlalxote muitas vezes -na vi , desde- a a olescêN- 
ia: até à velhicewe. 'possivelmente em cada oportuni- 

dade a sua imagem será wzlistinta. 2D cada lugar dis- 
tinto da* 'nossa -vida abre-se uma janela que nos nor- 
teará =ao.›eavaleiro andante, sempre o mesmo, contudo, 
a1:ravés~de' todas as imagens. ~. . . . . . 

Dizemos então que a' frontaria é uma janela aberta 
para 'um mundo -imaginário››."^ ' - 

Por' outro lado, e ainda com muita precisão, to 
mesmo psicólogo escreveu : 

‹‹A imaginação é sempre criadora porque alcança 
--com materiais frequentemente muito gastos- pro- 
duções originais.. Assim a pálida claridade da lua terá 
sido o tema- de ~inumeráveislmúsicos -e =poetas~-alguns 
bons ~e" muitos* maus--mas não se construir; sobre ela 
a ~últifxa~ imagem- enquanto' =°houver na 'terra ser 
dotado -de imaginação'››.~ - ' - 
. Não menor verdade é, porém, que a Patologia 

'pode entrar no ~‹campo'‹da'¡imaginação-ou ice-versa, 
-desde censos 'estadosfi'dc" ríverieëmórbida ~a graves fenó- 
menos de mitomania e, infelizmente, aos'-amplos,.espec- 
taculares delírios chamados de irnaginação, ou, em alguns 
casos paniculara,'à= pseudologúz ƒantáâfiicae .outros estados 
ou reacções agudas ezcrónicas que-Dupré, Magnas, Sutter, 
-BY e tantos outros<têm›2estudado~=com especial atenção. 

A História da Literatura e da Arte, 'Cm todas as 
épocas' e em=variadas*formas, revela‹nos inúmeros casos 
=dez imaginação» normal ›zé:iadora= e de Patologia fima- 
ginativa. « '~ -. . . .. . 
. Todavia, temos de diferenciá-los convenientemente. 

'Se«:1a¢=›i1naginação . normal" é avfonte' de *coisasfi-novas, 
permanentemente 'ou =zrealizaveis .em beneficio 
imaterial e espiritual da própria Humanidade, quando 
afectada de morbidez' só --poderá originar 'produtos 
anómalos. Diz fPoarot, psiquiatra» dc :nossos tempos : 
**~›= =«O~ imaginativo . exprime ideias; =eapIõe' histórias, 
emite*-afirmações. nascidas no seu-=espírito e cura .reali- 
=dade, fora ~dc =toda a experiência e de todo o raciocí- 
nio, ele imediatamente. crê'››; - ' 

. . 

Note' caso, o mesmo siquiatra elucida que todos 
megalonnaniacos inventores, profetas, refor- 

muita vez de base imaginativa. 
. -os tipos 

adores) são 
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O..zperigo.~.¬está‹.zem que ‹.POdá. haver contágio deztauis 
delírios de imaginação em determinadas›zcoIectiv,idades. 
Daí que. certos. zexakados ‹.imag'mativos›-podem. arrastar 
«consigo z grupos- crédulos .e sugestionáveis eu .impor- 
tantes mov:imentos.-sociais»..ez ,políticos››.zâ(9) ›- .. 

Porfiisso' em'‹*=reeente*zobfra'i'de‹›Armand-]ean~'Caulicz, 
acerca .. do°â£lme policial -(10), se ..expõemral.gumas› judi- 
ciosaswoonsid. " -sobreva âinfluência doznromanceârou 
do filme..~poli1 no espectador pu. .no-.zleitor,-mo .ponto 
de vista ético. . ' 

"A fugaëou evasão da vidazzrealzéz-uina.dasz.razões 
de tais Jgéneros zde.-linguagem efdoëenonne apreço,.r:om 
que são¬aoolhidosv-:`=-"- .- - l .  . 

Umas ‹vezes,* =cles~ exprimem; .conditos e estados 
afectivos e=z instintivos; frequentemente patológicos, dos 
próprios zautones, ‹£enómeno, que estaria, no. profundo -e 
amplo capitulo da psicanálise, visto- que azebra literária, 
como diz.¢=.-Fi,lloux,,.. é. ‹‹excelente.. teste projecti- 
V0», (1 1) . . . , ‹  .., .| 

.|., ‹ 

šf : I 'J *,* 
, . .v 

~Outras= vçzcs, 'estas condições fenomenológicas reve- 
1a»as o leitor ou âespcctador no entusiasmo ,qucwconccde 
a tâzÍSObI2$...1. : 

. 
Í. . I .":› 

Razãozr,daríamos;~m ..Baudoin. quando dizzz;?ue -a 
função literária és-análoga à- função. .do-soúnho; ̀‹‹ Lima» 
o carácter :compensador da obra literária, .considera-a 
«como um ~de -libertação para certas-ëteíldências, 
pondo-a em relação com-zzasf dominantes. .do.= incons- 
ciente››.(-1-2) : 

' z  ~;- . :  
5 . . f *  ‹ 

eu interessante, se houvesse tcrNpo, correlacionar 
e distinguir .az imaginação criadora de-.arte,z~zde..beleza e 
de ciência* e a projecção inconsciente ,do§- confliâtos, 
complexos e instintos dos ,seus .autores,.. 

J 

~Lembremos, apenas, -que,.não.podendo negar-sefessa 
projecção; ézátarnbém evídentequzeg.-nem tudo ~0 que se 
projeaazé mau ou=›.indesejável.> › -. 

Por isso não .estamos totalmente com o celeb112Ido 
e discutidozpsicólogoê. Szondizquando, referindo-se ao 
ínronsciznƒø ƒamilzkbe .impulsos familiares recalcados,~que 
estariam na base da zs.ua anáfire: do; Destino apresenta a 
arte de- escrever, a invenção, -at zdescobertahe ofhuma- 
nismo .~espir.itualista zé ~a:iaudor 'somo‹ .-sublimação z¬dez"ten- 
dências esquizofrénicas paranóides, .expressas porznzeces- 

) 

fz 

\ 
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alguma mera 
‹ . sem- sentido, intencionalidade 

sidade de.››dilataç¡o- ido Eu, aí que chama/ Egodiártole, 
própria fdo Eu-*e.spirituaI.I(1=*) ‹ r . 

. . . 
:. fi-IEnfim;1como=nos "explica -Zaragata, um dos gran- 

des 'templo a o s  e' filósofos .~ contemporâneos, ia: imaginação 
dispõe,-. em de outras possibilidades, da- invenção de. 
,factos com. ,0usem‹ consciência, de, que- -O- são.. (14). 

Os"1autorcs de romances poli:iais~ "empregam na 
-sua~- elaboração ia opulência ~imaginativa»›de‹' que. são 
capazes ›=cá --dc'= c i o  irrealismo ou 'falsidade' têm plena 
consciência. . . .. * 

- *DOyle, amigo de Bernard* Shaw, foi um 
desses seres extraordinariamente dotados de uma irnaginafi 
são criadora notável, que se revelou~~ ou'assinalou-cm 
*inúmeras páginas, do género histórico - ao critico, ao 
teatral ou 'ao fcspírita onde . :resvalou amplamente «nos 
últimos anos dafsua vida, tal-como entre nós O insi- 
zgnissimo=-poeta Fernando › ‹ . '› 

' Não duvidamos *que o . problema"da= criação. iitaá- 
ria seja mais coisa do que recreaçãoima- 

inativa, do . nahdade ou objectivi- 
~äzóz.. Outros factores Vcstarão =na base ou-~no fundo . 
dessa inquieta, indomável necessidade .anímica =e auto- 
--aquietadora" Ou". auto-tranquilizantc . de: exprimir meca- 
nismos . afectivo-intelectivos:-outros factores haverá, 
que por agordwnão nos' "propomos 'õconsiderar, na é- 
pese=*da ficriaçãozde obras.literárias .que-espantaram, scšu- 
~ziram*'e *conduziranr-o mundo- em -que 'SC movimentam 
personagens" inconfundíveis, de Vida imprasionante- 

~ .mente..rcal.;.- , - ~'z . . .. , ›  .. r 

" 
. -*'=~l*Equanta vez o próprio criador as sente comovias, 
ora aprazíveis, ora molestas,= assazmente molestas; .. 

Sabe-se que 'Conan Doyle chegou a não* 'poder 
'suportar a «existência ›› desse .famoso ‹‹scr'›v que ‹‹criara›› 
*so .a forma de 'num detective afabilíssimo . ez" inven- 
cível, pelo que raolve › desfazer-se =dele; suprimi-lo, 

-lo. 
. ._ . . . ' 

. 

logo que-'a «morte››'1de .;S«herlock- Holmes foi 
iconhedda, protestos surgiram =de~›todos os lados e 
detodos os" os.as~~recriminações.. . . . 

' -›»A- própria mãezdo .autor invectiva-o,1. fora. de-: si, 
clama: ‹‹Não=.o-matarás. Não podes reatá-lo,não deves 

maré»-lo».' . .  . . -- 

I . 
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-outra monção ~~a'~explicação~ possivel 
deste. fenór1neno,.›que 'não devefestar longe dos- disposi- 
t i os  . ou. mecanismos: psicanalíticos dez ‹‹defesa- do Eu››, 
expostos por alguns psicólogos. Como. Áaventamos, 
outros factores" afectivos zestariamz-na z base-.ez 110 fundo 
dessa inquieta, ~indomável~ necessidade aquietadora-. e 
inconsciente-do espírito, -.factores-.~ esses que por agora' 
não .podemos enunciar, .embora..não faltem estudos 
curiosos acetal ~propósito,.~tais. 'OS ~do patriarca z Freud, 
de Rank, «de ;M.=~Bonaparte,f~ de- Baudoin,š..Filloux, Ba- 
chelard-ze tantos. zrnais.~~- - , .. , . . .. » . 

Todavia, moçaremos mais adiante .-O .assunto, em 
censos :de seles pontos essenciais à ,nossa exposição. 

.Da «época mân per 
l i s o  da segunda metade século xlx, a Literatura, 
como* é .bem sabido, . sentiu o influxo -das= doutrinas e 
sistemas ésocia.is,í~ politicos 'G cientificos que marcaram 
tã.ÍS.;P¢tÍOdOS." ' = ' - . . 

romantice ao «positivismo e experimenta- 
do 

lábio romântico ››, 

vida, . 
restituir 

- Era›a rweçãoou, melhor, revolta,sc não quiscrmos 
dizer «luteranismo literário.-››, perante aquilo ..que. muito 
claramentehslntetiza o ~Pro£ ~Feliciano Ramos, a -tendên- 
da, confessada ou tácita, para a. sujeição a um «formu- 

cm- quedas excentricidades da imagina- 
ção, ~numa‹~.legião ide . z -frases estereotipadas, "de -índole 
sombria 'se -a. sentimentalidade. mórbida,.-eram modaesté- 
ticajobrigatória. .(.15)~ -~ . . ‹ . . 

concordância com; o~zespírito. da .mensagem 
romântica, que era um= esforço livre -de aproximação da 

só . O~ regresso*ao..real . e  ao natural conseguiria 
3›V.Íd0.'â. 3I13¢.~ t ' ; .  *. ø 

e 

Assim‹ nave oi. ealismo-ezo Naturalismo,~que se 
integraraM vna senda da* primitiva -liberdadezâna arte, -C 
reagiram" contra- zas dó. formalismo 'ul1:|ma-ro- 
mântico.z'~-=..~ n .. . '. . . .. . 

~Como já tivemos zozcasião -de referir, açudem este e 
os demais historiadores da Literatura â zínfluência ido 
progresso- das se z.de 'certos . 1ÊI.1flJOS" ‹da- Filosofia. 
Os meados dozzséculozxrrxz apontam-nos, -entre outros, 
alguns dentistas influcntíssimos na vida intelectual e=até 
Motalf-¿dO. -Homem,- taiszfum. Pasteur, um zBerthclot, 
Claude Bernard, Comtez.ou..Rudolfo *Virchow.~ . 

Da. influência da Cultura científica ha Literatura, de 
que também da sumário quadro o Prof.›PradozCoc]ho,›(1 õ) 

R 



74 REVISTA DE GVIMARÃES 

falamos nós, não há muito- e referenternente a -médicos, 
lembrando, entre os" Portugueses, UM .Fialho .Ou um. 
Júlio Dantas, um Júlio Dinis ou~Araújo Correia,.Namora, 
Torga ou Manuel Laranjeira'(11). . ‹ 

Em França o Proa de Psiquiatria Jean Delay, lite- 
rato . de estirpe =que~ acaba de entrar para ia. Academia , 
'o fogoso jornalista Clemenceau ou o poeta Duhamel; 

, na Alemanha o médico poeta Schiller, como~~na Espa- 
nha mn Filipe Trigo ou Gregório Marañon; na Ingla- 
terra um 7 Maugham ou Helena Ashton, *no ,Brasil um 
Afranio Peixoto e tantos, tantos mais, exemplificam 
este notório fenómeno ou propensão ide, inumeráveis 
médicos para as Belas-Letras C Belas-Artes, fenómeno 
que, de par com outros, tentamos explicar no referido 
e o .. ‹ 1 L. 

I 

Como Ramos acentua (1 â), diz na Estética naturalista 
de . 1885 Júlio Lourenço Pinto: ‹‹O~ Romantismo ›foi a 
guarda avançada de um movimento renovador; masSa 
o Realismo o completa e restitui à genuinidade do pensa- 
-mento inicial, insulando um sopro de vida aztodaessa 
natureza morta e movendo o homem social: em pleno 
ambiente da vida real». r . . « . . 

~ Razão e ciência eram soberanas, vinca este ilustre 
crítico. O fenómenos intensamente vivido e expresso, 
como «já o *temos especificado, . nas escolas de Medi- 
cina, terreno propício ao seu florescimento ..e especu- 
'1a‹ _;ão, dadas aS caracteristicaSdo »respectivo ensino e 
prática, 'sempre tão profundamente enlaçados aos mais 
graves* problemas. humanos i a vida e a morte, a doença 
e a dor, a miséria física e a angústia psíquica. .. - . 
. › Daí= que* em' inúmeras» 'teses .de .formatma os 
jovens méäcos'~(para :não iam' já. -em c c o s z z e x r i -  
-mentados, de MiguelBombarda a Laranjeira) revelamga 
todo o momento, as mais racionafistas, cépticaseirreve- 
rentes ideias sobre os temas a quede reagiazpor meio 
do Realismo. . . 
› '* O experimentalismo científico >alhmva 
física, da~~ especulação filqsófim, / d i a  
existencial humana aõífómulas Iscas da -. 
.lógica ou físico-quimica, afiançadas . rã Ps' 
'modo especial, à =Psicopatologia.~ . . . 

Todos conhmemoszzo exagero deste fenómeno,~como 
*a experiência contemporânea o prova.: . ‹ . . 

a-se .›da meta- 
a cxpuzcssão 
ciêancaer bio- 

1‹:ologia¿ :c,= «dc 
.1 

J â 
.. 
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Conan Doyle, que viveu .esta época «extraordiná- 
ria, reflecte, de modo singular, as duas correntes: a idea- 
lista, romântica ou tradicional, -e a mcíonafista ou realista. 

No fluxo e refluxof da' primeira contam-se os 
episódios da sua vida filantrópica, sacrificada pelo bem 
dos outros, pregador do Bem. e da Verdade, altruista 
fervoroso, desde a defesa dos oprimidos do Congoaos 
combatentes da guerra .dos Bôeres. .. 

O seu grande coração e sua incomensurávelbon- 
dade,~~ a todos os momentos revelados, exprimíarn-se 
nesse pendor dos seus .actos sociais. 

. 
« . .. 

" . À* corrente racionalista ou realista prendem-se 
aqueles que" projectam* a cultura da=sua educação cien- 
tífica, mormente médica: é criação ~do seu estilo lite- 
rário,*centrado na figura de Sherlock Holmes, polícia 
ilustrado na Ciência C' nas 

. 
Belas-Artes, inimigo í do 

crime, do erro e da 'injustiça,exemplificam o que¢se 
afirrna; . 

. 
' ' ‹ " 

A sua 'inquietação 'religiosa--porque existiu, na 
verdade - dependia amplamente desse dualismo psicoló- 
gicoou temperamental, eM que .a ciclotimia se mani- 
esta Claramente, 'de pari com O seu dinamismo para- 

nóide, extraordinariamente fecundo, 'em originalidade e 
variedade. O seu labor literário era intensíssimo e ilimi- 
tada a s a  fantasias 

. 
' . ." ' 

Por seu turno, diz .a recentíssima História Literária 
do Prof. PradO Coelho, ao .versar ,o problema do rea- 
lismo e o célebre movimento coimbrão que dissolveu 
o Romantismo: - ‹‹A França, e através desta a Alema- 
nha e.¬a Inglaterra, foi a principal inspiradora dos diri- 
gentes. da .rebelião coimbrã.» .(1 9) ; › 

Os seus fautores. ‹‹leram -e decoraram Quinet ,e 
Proudhon, o satanismo baudeleriano, a erudição histó- 
rica de Leconte de Lisle, o determinismo de Taine, 
as eloquências Liberais humanitárias de Hugo, o diletan- 
tismo crítico de Renan, o revolucionarismo apostólico 
de Michelet, - e ainda Hegel, e Heine, e Darwin, e 
Flaubert››. . . . . 

Tudo era, diz Prado Coelho, irreverência e» liber- 
dade, «sentimento de revolta contra a estagnação do 
Ultra~Romantismo constitucionalista e Q intuito dereno- 
vação do clima das letras da vida portuguesa››. 

1 1 

7 
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Í De todo" este movimento realista, que o era uni- 
versal, surgiriam .novas formas de projectar ideias e sen- 
timentos, não já como arte, mas -COIIIO doutrinação filo- 
sófica, religiosa e política, nos mais variados tons, em 
artigos científicos, em poesia .naturalista,› em crítica 
anti-clerical, e tantos mais. . 

E* surgiu, também, bebendo lição na ciência crimi- 
nológica, que uM Gros e um Lombrosorensinaram .ao 
mundo, a abrir os .caboucos da Polícia Científica e 
da Biologia ou Antropologia Criminal; surgiu também o 
Pão/icialismo na Literatura, ou a «Literatura policial››, sobre 
a qual são divergentes as opiníõesrdos críticos literários. 

Uns, condenam-na formalmente, . d e  modo seme- 
lhante' ao que fazem os puros enólogos do vinho verde, 
que o não consideram como vinho; outros, intencional 
mente , o ignoram, pela mesma razão, outros, dão-lhe 
envergonhado lugar ao pé da demais Literatura; e 
outros, mais democrática ou liberalmente, assentam-na 
a par da restante. E outros, ainda, prestam-lhe entu- 
siástico, quanto insistente culto. 

Não vamos, aqui, tratar do assunto, que bem o 
merecia... Fixernos, apenas, que dois inimigos temíveis 
estão adestruít O mérito incontestável que tal género 
literário poderia revestir ; um,a comercialização das suas 
editoras, incluindo na comercialização a audácia e o 
despudor de tantos que se dedicam a escrever a maior 
parte de tais produtos, e para o 'que lhes faltam os 
indispensáveis requisitos intelectuais e morais; o outro 
inimigo é" o prejuízo psíquico e ético que tal literatura 
causa nos leitores, espedalmente jovens'  Este- segundo 
inimigo não poderá deixar de suscitar . a indispen- 
sável reacção da sociedade em* justo desfavor de tão 
perniciosa forma de estimular a pior parte dos* piores 
insdntos humanos. (20) , . . .v 

' 
. . 

\ : 
L ¬ 

z : 4 * 
ø 

Não vamos discutir, agora, quais as condições que 
devem revestir as obras literárias para se integrarem no 
rol »dos chamados contos, novelas ou romances policiais. 

*Isto seria fundamental como directriz ~fda respectiva 
História, que vamos sumariar. ' 
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Contudo aparece-nzos interessante ouvir a .opinião 
de um ilustre Professor da Faculdade de , Direito da 
Universidadede São Paulo, expressa num sumário estudo 
acerca do problema (z1)..Diz o Dr. -Cândido .Nao 
Filho, depois de, paradoxalmente, afirmar que» Q .Homem 
moderno está ønfartiado de. origina/idadane que a. origina- 
lidade é, para si, «exaustiva e pedante››; deppis de a 
considerar um. despropósito e‹ de louvar o comum, 
a vulgaridade, como O verdadeiro. sentido e essência da 
Literatura; depois de -dizer que as suas grandes obras eter- 
nas não são, nem .nunca foram originais, versam coisas 
e fenómenos' berrei conhecidos, escreve: * . 

‹‹A vulgaridade ComOve, o conhecido emociona, 
porque trazem . em si "o sentido das identificações... 
Quando -'uma "literatura insiste em procurar novidades, 
na formate no conteúdo, torna-se retorcida e impre- 
cisa... - 

, . . . 

Entretanto, quando vive a humanidade do homem, 
quando . ela» identifica Criadores e criaturas, leitores e 
autores, está na plenitude da sua força. Realmentegsó 
amamos* o que conhecemos, só compreendemos aquilo 
querem valor participativo em nossa vida, que provém . 
do processo intencional da nossaconsciência.›› 

Depois, escreve o*Prof. Neto Filho, que" é, como 
dissemos, 'ilustre Professor de . Direito: . ». 

«Quando o público começou a tomar gosto .pelo 
romance policial, certo pedantismos literário disse-que 
ele era: o fruto do mau gosto da I10V2 época, .daper- 
versão . cultural , .do grande público, da» pobreza mental 
das massas da ., grosseira v sensibilidade do homem . 
Comum.» * . . . 

Na verdade, .historiadores da~Literatura, os seus 
críticos, ,em .geral,. não . dão atenção ao género. Entre 
nós, o mesmo acontece.z Poderíamos citar alguns exem- 
plos. . Apenas dois: a História da Literatura Portuguera. 
Ilustrada, dada ao público há anos, encerra um pequeno 
capítulo sobre o romance policial, tal. .como a Grande 
Enciclopédia Portuguesa e Braríleíra; mas a nova História da 
Literatura, dirigida por Prado Coelho, parece desinteresf 
sr-se da espécie. . 

Entretanto, como lembra Neto Filho, Paul Morand 
escreveu sobre ela alguns ensaios críticos, com anotações 
de André Gide e ensaios sociológicos de Reger Callois. 

vz 



7.8. 
REVISTA DE GVIMARÃES i 

I 

Em -1920 ]aqueswRivière «via o futuro do romance 
no género policial». (2 2) . . fe 
. Quase 40 'anos 'corridos - em História*Lite1mária tal 
número -deanos-lié~ muito mestre! - - iremos que Rivière 
se enganou" ou"exagerou; e %11; não menos se enga- 
naram'ou exageraram os que viam -condenado o dis-- 
cutido~~ género literário. . 

. 

Cremos que o 'problema estáimuito bem equacionado" 
e satisfeito por'Claude Magny, 'no seu estudo Le' roman 
pølicier ou la Catbarsis de 1'ab.mrde. .`(2 z.) ' t  " 

¬ 
" ' 

. 
. 

Este fenómeno catarse ou catarsia (Kdtlfarsiƒ signi- 
fica. purgação, no. grego) é, nas 
alfabefica._ de Rgiquialria, «a acção ou reacção que., pro- 
voca. a. libertação .de .Um resíduo afectivo antigo 'ou' a 
líquidaçãode uma .situação comitiva represada' ou recal- 
cada e que perturbam a actividade normal da vida 
PSíqUiCa»'(24) .. . - .r z . `. =' - ~ ` :  . 
. . Já ,nos referimos a esta. catarse dos autores: dos 
leitores~~do romance.zpolicial,§‹‹non. tellement des mauvaís 
instincts de~1'auteurzque son énergiç.psychique››, comenta 
Magny. E anota: «todo ozleitorde Agatha-ÇhristieoU-de 
Anthony .Berkeley -mais . ,de umaivezz ,se . regozija por 
não. .os ter.por..,inimigo particular» (2.â), .. .. . .  

Depois de reparar, como nós e~todos, no enigma 
que exprime" 'a*voga imensaue . duradoiro= do .romance 
policial que «embora crestara wgenhosidadedos leitores, 
OS* autores* teimam fem-.escrever››, explica» o ‹facto -pelos 
motivos*-evidentes =~que*=de ordinário se evocar, como a 
neeessidadeque -o Homem tem de ser divertido, de esque- 
cer os desgostos ou os problemas da sua .própria exis- 
tência~;¬goszto!"das emoções ffortes, etc. . *  . .. .- .. z 

';`*3 _: 'E conclui'Magny pordizer, e plaiamente aceitamos 
conceito: ~.¬‹‹se o romance policial tem 'uma situação 
tão* bem armada =11O público' 'é porque ele» preenche, 
para a* consciência modema, uma verdadeira função e 
que -é, para aí=literatura actual, tão insubstituível.:como 
outrora . o ~'foram a tragédia clássica ou o .romance -de 
aná.lise.» . . . . '. 

Para Magny, o romance policial tem seu lugar entre 
os*--muitos ópio: do homem modero que enche. uma 
das grandes funções da Literatura, nisto é, dar satisfação 
àquelas de nossas tendências que os modos ‹‹obje‹:tivos›› 

, . _ aágínas de uM Manual 

1. 
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do conhecimento poderiam deixar atropados ou des- 
truidos,z fornecerénos mitos consoladores .quando a reli- 
gião e a. ciência os não dãO z 

. 

Embora discutível esta asserção -conhecemos inú- 
meros; católicos e homens de ciência que leem com 
apreço o SCI1*ÍOM2flC¢~ policial--embora discutível o que 
acabamos" de lerde Magny, apoiámo-lo quando diz 
que os etnólogos do futuro, "e mesmo OS *de hoje, 
para eonhecerema mentalidade do século xx, «devront 
partir du roma policiei.›› . 
. Por seu turno,"entre muitos Outros, um especialista 

brasileiro de criminalística, Artur de Barros Júnior (26), 
foca o aspecto freudiano ou psicanalítico dos romances 
policiais, a PrOpósito. de 'certo volume do engenhoso c 
original, "corno `lhe"chama, Harry Keler, ponto este 
que mereceria especiais referências, se tivéssemos tempo 
para isso. . . 

. Basta cerque. dentro da rópria Ciência crimi- 
nológica ou do Direito criminal se debatem vastas e 
melindrosas considerações Íacerca "da Psicanálise e crime, 
como se pode ver nas obras de um Gentil Perrin ou de 
um]iménez.' de Assa, com tendência a" substituir O 
velho. e caduco princípio da génese deliNquência expli- 
cada por César Lombroso. 

. 
Poderíamos explicar a cria- 

ção de personagens fictícias, como a dum Hamlet, de 
um D QUixote ou de um, Sherlock Hoknes como casos 
anómalos 'de desdobramento da personalidade, de que 'nos 
dá espectacular exemplos FernaNdo Pessoa cornos seus 
outros Femando.r.Pos.voa:, os heterónimos bem conhecidos 
e tão discutíveis, que ele faz. viver demodo extraor- 
dinário,,e extraordinariamente individualizados e iden- 
tificados. (21) " . ., 

. 
. z 

. O' mesmo. Barros Junior, em outro estudo, resu- 
mindo o livro de Tomás Narcejac sobre Estbétíque du 
Roman poliøier (.2 zé), que, por sua vez, comenta os conheci- 
dos de Rugis Messac=e deFrançois Foscaacerca do pro- 
blema, escreve, firmado no primeiro da neles autores: 
‹‹o maravilhoso* e racional são OS dois Elementos fun- 
damentais do . respectivo romance. . A lógica, porém, 
é parte. integrante da acção 1ÍOI'II.lall¢SC2I... O romance 
policial não écientífico, não é apenas raciocino, como 
pretendia Edgar Por». 

. 
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Para Narcejac, só 6 policial o romonoe'de~aventurar 
em que O raciocínio oríao=marauilbo.fo e o tornwverdazdeiro; 

. Num' dos volumes da Confluente, sobre: Problema: :do 
romance (2a),podern×ler¬se. alguns trabalhos de crítica ao 
policial, como o ,de›I-Ionang Tcheng, ou, .de.Paroutaud.r 
Longe nos levaria. sumariar, somenossumariar, oque 
esses e incontáveis outros autores sobre o temae$cre- 
veram. . Todavia, oiçamos Mda Tcheng, .no conceito 
crítico do romance. policial: «o,segredo~ da. sua popula- 
ridade procede de que responde à . nossa› curiosidade 
instintiva de desvendar um mistério, não diferente da 
curiosidade tientífica. SOmente, a curiosidade do cien- 
tista só se. satisfaz depois de longos anos .de aprendiza- 
gem técnica e pacientes investigações, enquanto que a 
dos leitores dos romances policiais poderá .sê-lo fácil-. 
mente após 'algumas horas de leitura agradável e sem 
esforço››. 

. .. . . . 
Como nós também diriamos, Tcheng afirma que, 

a de romances 
. 
'policiais muito .maus, o 'romance 

policial tipo possui, no entanto, ao .lado de 'suas' qua- 
lidades literárias, dois caracteres *que Merecem a nossa 
atenção: .carácter lógicos carácter moral. . . 

~" Podemos"desde 'já asseverar que os livros de Conan 
Doyle são, nestes particulares, paradigmas indiscutíveis; 

' Também estamos com Tcheng quando diz ̀  uefé 
incorrecto crer que' . os leitores' de romances po ciais 
revelam maus instintos e" que procuram saciar pela lei- 
tura sua sede de sangue humano. O que-"os interessa, 
porém, não aO assassinato em si mesmo, masgofiassas- 
sinato ue o detective descobre; O mesmo Se diria do 
filme Ou 1 da projecção televísiorzada. z 

" . 
. 

^ *  

' 11 claro' que excepções pois não' faltam"indiví- 
duos anormais de carácter ou de mente quefprocurem 
sofregamente aquela satisfação a que-se refere Tcheng. 

,. Na verdade, foi rápida e opulentissima a evolução 
do género policial e em vários sectores. . *Desde o=seu 
tímido aparecimento, já especificado,'porém, de Edgar 
Poe,' até nossa época, podemos sistematizar afsua carreira 
por estes^~*caminhos que a Ciência e a Técnica contem- 
porânea condicionaram favoravelmente: . 

par 

u 
âiøial, 

L' lar 

-Literaz'z4z'a.z(conto, novela, romance e folhear) 
-n Teatro 

v . 
* ̀  'z 

Í 
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-jomahlrma (secções para problemas policiais) . 

É certo que temos de distinguir, no chamadoírq 
policial, aquilo que realmente o merece oU a que cabes 
Por definição, novela, conto' ou romance policial são 
as referidas espécies em que a actividade da organi- 
zação preventiva e repressiva das instituições policiais 
--privadas ou oficiais, têm particular. posição ou lugar. 
Por isso recebe o sobrenome policial. '. 

Com maior ou menor fidelidade, com mais ou 
menos idoneidade, são expostos ou equacionados novos' 
trabalhos, problemas criminais que a Polícia soluciona 
também com maior ou menor facilidade e felicidade. 
A polícia e o... leitor, claro, quer dizer, o autor 
e o seu teleleitor, que não é interlocutor activo, por 
não usar de qualquer locução com o autor da obra 
que está lendo. 

z 

Outro género seria o rríminolágica ou biológico cri- 
minal, mais científico, mais filosófico, com mais espírito 
de tese, instruido com a Ciência da Criminologia e 
Ciências pares, tal a Medicina Legal, com seus capitu- 
los especializados, da Dactiloscopia à To>dcologia,. à 
PsiqUiatria forense, à Psícolo,gia'criminal. (30) À 

Neste campo, raros são osquexcomo tal possam ape- 
lidar-se.. ,Daí » que . o 1. comum das editoriais sefixa no 
romance ou conto policial, de mais fácil e sedutora 
compreensão. . . z 

. , .  . , 

Tudo revela a influência da popularização dos 
conhecimentos científicos. .. 

â Í ¬Cinemaƒogmfia(filme Ípolicialz e,* respectivas › 

pubhcações novelas,contos, etc.) . 

Radiofonia ` 
: '. 

. . 

Televisão 
z 

. 

: -Liƒeraturainfantil (parcelada em rectângulos. 
, ilustrados ou dó tipo* «folheto de cordel››, que 

renasce nos vendedores populares dos recantos e 
passeios públicos). 

Tempo houve em que tais conhecimentos servi- 
ram a estruturação. de novelas e romances da .escola 
realista ou positiva, de Zola a Schopenhauer e tantos 
6 

r 
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""Sherlock Holmes, *digamos Conan Doyle," abre 
entre 1880.e 1930,.'ano em que. morreu," a' escola cien- 
tífica*do* romance' Ou' novela* policial, '~ou,ase quisermos 
ser mais" *cor1;ecto,~ "do 5" método" ~raciona1,- "`iNdutivo"~'ou 
filosófico. ..=‹1.1.I L.: x is" z *';," . . . '  . .. ‹ ,. -_ 

_ cm 
que marta. vez não enrraf a' Polícia, mas que .soduzcm 
pelo e,ntreçho,. a surpresa; o.. inesperado dfl-ƒ,s01u9ã°- _ Do Conde de MonteCri.rto,' de DumaS. Pái, ao ÍnoSso 
Arnaldo Gama com os seus romances'.O,anel roísterioso, 
Q.G¿,zi¿ .¿0.M¢1,í O segredo, do.Abade ia C ' Q-cOmos 
Mistério.: de Lisboa .ou o Urro. Negro‹{ol.Padre 'Dini.r.,° a 
Gervásio Lobato .com os Mistérios do Portoƒe a' 'tantos 
ontxös, .sem 'falar em' Eça .çle 'Q'ueiroz .e'.'Rannalho Orti- 
gão, eis ",aí` alguns exemplos 'do .çlue"se "afirmzzp.' . 

outros,="escola a que 'Camilo Castelo Branco' dedicou o 
Eusébio Macário e a~ Corja, 1110 primeiro dos? quais a 
caricaturou argutamcnte. (31) | . . 

Depois, e ainda se mantém firme,.'surge a escola 
psicopatológica, 'em que os temas são=-mais 'ou menos 
proficientemente versados; dO -foro da Psiquiatria, em 
todos' zosg. seus ramos, da [Psicologia em todaszascsuas 
çotzentcs, .mormente Ia .psicanâLlítica.~ Entram. .nestes dois 
sectores, dos autores portugueses, Reis.Dâmaso,..Júlio 
Pinto, Eça de Queiroz, um Fialho dc Akncida, .Abel 
Botelho ou' LuíS'deÍ Magalhães: â . . 
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Embora .se sirva "dei métodos' científicos 4-"hunca 
utili2zou"o valor das .impressões 'digitais,"ernboral=récnica 
já preconizada no seu tempo (3 2)'-a' análise quínnica,"a 
mensuração topográfica'@le~-*tantos -outros, Conan 'Doyle 
emprega, sobretudo, a reflexão bu o raciocínio. - 

"Consta 'da' Sua biografa que fora o seu 'mestre de 
Medicina José Bell quem lhe inspirou o sistema, tal o 
rigor' 'dos diagnósticos *clínicos que :fazia diante. dos 
alunos, baseado em intensa reflexão, arguto raciocínio 
e solidez-de lógica. Há, na verdade expressões singu- 
larmente = detectives as na elaboração mental de rum 
diagnóstico clínico. . z - . - :  

f Q' 
Ú . À 

0 u 



A 
4 

O médico ARTHUR CONAN DOYLE 

(Retrato de Sidney Paget. 1897) 



~~Nem~ta1zé,de zé. .caminho da descoberta 
- seja; ele.. de . um criminoso,.=seja;, a de ,uma verdade 

científica, assume dessasaparências,, ,.,Paul Montel, Prez- 
sidente da»Awademia~das'Ciências de França e Decano 
Honorário- da Faculdade de Ciências de Paris, que ao 
mesmo tempo era..o Presidente do Comité Nacional dos 
Matemáticos, dizia- o anopassado, num dos números da 
Table ronda; «Dans bien des .disciplines scientifiques, 
Phistoire ,dá*une ,découvene ,ressemble¿›;ba¿ucoup ~à un 
roman. policiei. -.=On.veut donner 1a¿..,preuve,d'une vérité 
que Fimagination apressentiek , Urxâfmdiçfi. .remar- 
que,.zun çxemple-.vous entraine dagns ,une voíez-qu 1'on 
.s'éffúora, d'.utiliser, ,pour, a¡;reindre.,1e,,résultat.››, £;c....(=*-*) 

z, ‹zEm'#."Medicina, ozšeanrainlnoz queâisesegue para.az des- 
coberta,.de .um órgão .ou parte do organismo -quewsofre 
c é =base .de todos o mal-estar,: ou para~.a descoberta .de 
um foco infcccios,o,~~ de.-zum flagenteíêpatogéneo esta,ntos 
outros elementos ,--.patobiológicos; assemelha-se ao~ 
corrido =pelo:~dete:tive, .- desde desczobenašdo~'criMe=zao 
exame" dos» indícios --- os «sintomas»i:em *Medicina ¬ que 
o -podem defvar-:az .pôrsmão =no.'=suÍeil:o'. delinquente.. : 

"Cohan Doyle teve,*~ =assira,*=*üm**` randd-'Mestre no 
seu citado Professor"de*Clínica Dr.°'j oSé~*Bell,* falecido 
em¡491-1*, . famoso *cirurgião escocês,~""cujos'*›diagnósticos 
eramfiinsuperàvelmeznte perfeitos; tal ;a= 'argúciaídoz -'seu 
raciocínio, vezes> baseado em"indícios"de reduzido 
vulto e‹insignificância"aparerítez (H) 1 a 

São concordesÍos='l›iógrafos"em .. . 
de inspiração' deConan Doyle. "Por isso*podemos' dizer 
que o 'género *Iiterário*doylianlo nasceu' no "$‹=i;>..'d°' um 
Hospital*"da Escócia! . '. ; `Í, 

Çomo. se sabe,,.,Corlan Doyle criou um outro tipo 
de personagem' 'dos' seus rã:ontoS,' Q' conhecido, Dr. .John 
Watson .que 'copiou,'de, outro seu colega. realísSirnO, 
o Dr zlflmfls. Watson; , A m  lhe' mudou,I.'o` gre-. 
nome. .' 

a .  . 

Dr. Watsonz. irmão gémeo de.z Sherlo5l§: 
ambos' nasceram no amplissirno útero 112: 
Conan-,Doyle,=nesse..ano.zde.1886. ‹- ,\" " 

«Pois o Prof. João. dá M¢ira,¿aq..‹‹trá=Iz‹-ër az esta cidade» 
o famoso .polícia iNg].êS,,p§1e!1:']-Ile zflzwfllPflnhifl 412 .mimo 
Dr. Watson. contá, cm que, narra ez; sua 
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aventura portuense subscreve-o com o já referido troca- 
d1lho onomástico de Donan Coyle, todas as letras do 
nome do célebre escritor 'britânico ! ' 

* 
I 

a 

Nada . há neste mundo de original que não tenha 
pioneiros ou antecedente (3 F). 3 Edmond Locard, uM dos 
precursores da* Polícia científica moderna' o afirma refe- 
rentemente a Sherlock Holmes, tipo que teve antepas- 
sados . (3 ó). . O* eminente criminólogo de Leão diz-nos o 
seguinte, 

vivos, 

seguro . 

a propósito- dof valorzcientífico .da criação de 
Conan Doyle,~~oque lhe dá especial importância, .depois 
de .referir o que era aõtécnica rientífica policial do seu 
tempo: ‹‹ata.-técnica, 2115.0 -a .conhece Sherlock melhor 
do que qualquer dos seuscontemporâncos reais C-' 
ornas é um iniciador ezpodemos. VC!ÍIOS' tratados o . nome 
deste herói. imaginário entre ossos especialistas 
que abdramuma viaúnova às experiências e aos~estudos››. 
. . continua ~0..- insigne.zDr.-, Lowrd, 1 Director do 
.Laboratório-dc,Poliç.ia Científicaz ,de , . . 
,- z‹‹Confesso, pormninha parte, ter tomado fiQS*aVÇfl- 

,toras deiSherlock]-Iolmes ..a .ideia~ de .investis 
gzgõçs sobre as; ip0¢iÍa3' dos;..vesti os.,e sobreaszman- 
chas de lama, e não fuizp único,a «encontrar nesses 

ideias, novas .e inspirações. úteis». vá . 
Ç 

.. ,Corri a sua indiscutível comperêrícia Mm . arrola 
as"'citadas..` intenções. e. descobertas ,dos romances, de 
Conar; Doyle, comparando as com as açtuaisOu de,labQ- 
ratório cientlfico, exclamando. 

. z . .. 
' " 

' «Dedutivo' ou analógico, u Método "de' Holmes .é 
perfeito ̀ porque é aplicado adequadamente ao seu em. 
. " 'Manejado' pelo ornemfde génio .de "quem"Watson 
" nos conta"os*'altos feitos; ele condUz*"ao' sucesso quase . . . Raros problemas lhe ficam insolúveis. 
-'Nallmensa> maioria dos casos ele vence pelo impecável 
rigor-"do"Seu' método. . -. ' 

› 
' 

: . . z . ' :  

Tudo em Holrnes"é para irritar,>~diz o Trofessom 
lionês: - sua especialização, Sua competência- uéarnca... 

' mas*=onde oca O *Mestre é" na' escolha feliz da hipótese, 
na intuição que não se aprende, na torça lógico:a»;f "~*- z 

v 

I 



Sem-cÓntaxi,; yincámolQ= nós,~z=a. beleza dczalgumas 
das suas-páginas,'de-certas descrições paisagísticas de 
ocrtosf diálogos,=dfi çerfias=-~¢xplanaçõss -filosóficas ou 
psicológicas,-,cmf--.que se 'mpxca ,nm delicado, e 
invulgar literato. . 

' ' 
. 

.› ,. , 
No‹ mais, "¢SCt¢VC'l1* ainda =o Prof. =. "Loalrdl›'no. seu 

livro, 'referindo-se ao~¬'aparecimento .dosá laboratórios 
de Polícia: f‹‹via-se, enfim, talco no nos romancesfde Conan 
Doyle, Adescobrir" um» criminoso sem 1 'outrovmeio . que- z'a 
observação 'dos vestígios' e voá raciocínio. Iz ¿ Ozqwrograma 
traçado pelos polícias devèrornanceäestawafârealizado.~pelos 
polídasude laboratório››. .*=* r 

""Este É *o"mclhor*e maiS~'*lfundamentado encómío 
que se poderia' fazer a Conan Doyle, cuja obras' foi 
largamente *traduzida em "Portugal*~ (5 volumes,5 1907 
a 'l90*9,.' =1.isbofa*),*7.*por . ilustres" eScritores e Corroí *Henrique 
Lopes' 'de ~'*Mendonça,* ¬Manuel~' de* " Macedo, ='Augusto- Gil 
e Cristóvão . 

..: 
Grzfidepzrte deste *enCómio 'podemos*nós*lêÂlo no 

grande Trais de Criminalirtiíuø, do mesrno'Prof. Locard, 
poisi‹emfi='várias ='de Suasšpágmas- aludeflaoflmétodso e ro- 
cessos› f'técnicos›"›de . Doyle " '. citando* . os 
publicados pelo eminente escritorgcoúnouo que fez=sobre 
pègadasz e sua moldagem; lembrando ~a! sua' 
no firastrcio ,de Janimais, .ia sua 'argúcia na identificação f 
das marcas z dez rodas- dosnnaiszvariadosâ zçzeículos ; ,a .anãO 
i1'1¢flOI:' na averiguação. qualidades ide tabaco; e zm- 
tos outrosfactos.~(m)=›‹~‹,- , ‹ z  

Todavia, embora as impressões-digitais zcstiflgessem 
já emzzfranco . caànninho delaceita‹.;ão,. Conan Doyle,.cpmo 
já~ dissemos,‹'znão lhes~úooncedcuz,quaisquer~ atenções, 
tias. . o.que -Locard, :e= beu:n,.char1ua,z‹‹unpoint›£ai lã». . 
na Ciência de Conan Doyle." z ' ~z - . 
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Passarcmosg' agora a-*uma breve «mas indispensá- 
vel, história '=do~ zromancer fipolícialz já= =nos*=5referimos "a 
que não . há obra humana original sem antecedentes, 
mais ,oujmcnos próximos, ou Menos- nítidos e 
mais ou zmenos curiosos. . 
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›¢¡mmcsa~f‹:speci:l de 

em-fw19ã° 

Em ,todo °a z . 
. .~ 

.quer Q d°.aw0z~-°v~~dm spfw. .quem f 

pearc . 
*espirita e-ldespo›tfllvo› 

dia, "soá lugar 'dc honra 

se possa, das 

‹ 

ii . : 

1.: â 

Campo dedistrafo e dcevâlsño mental* c'afectiva, 
como ~dc'=aplioaçäo'.. c'5 ›"'0 
'romance policial' sé, pedal ¡ego,=a 
'qucf ›o Homem, *‹‹ailainnal* que jogas»', 'concede 
ap . ' ' .  . ' .  
. --zhez-múito.bcm~o.filósofo zzpsicólogo csãfhol 
.Ctu¡:r«He:nanldez, mo .-seu -neocntíssimo -co'mpên ' zdc 
.Psicologia:,~f‹‹Ser,~z viver,~-isso' .é'o=~ que .-mais ëdescja o 
àhomemmas-= a-mealiúdade~linniü-noswe z o .pode 
-salvarâzeate' 1¡1unit:eze«suhnamargir.-nQs;=~an*mergulhormãtar 
wilhâosogaaO~mundo~-dau-fintasia››-(39)'-f~ ;-‹- -«*5 z.§zI-.\ ' -1 

E- concluí: «toda a ane-.nasoc›deste* i080¡- 11wa06~ 
..¢¢fld~=n1âfl1. =s111ezsê-,dfiwflvfllvs Nfisfiêâflnvnd0 e 
›de1e».- ._ -.¬~! -.'--.----. . | 

jogo se ocqlta zé-numa o 
q . .r . J o_dg,.pró¡›ria. POS? 

Zslblllúdflde dc Q-z@vww@m.m«â°mflã°-Qmr . 
fllflfl. _ `_  ‹|'¿'_ - j ¡ - . . .  s ' r  

O0nn~..-0 mi§fl@d0..za,-msnflflaflw ...o ¡.'mes- 

Com tudo -isso jogaz-o .,.autorz.do- :romance--polidnl, 
.¡ - O  agente da' iustiça. na.-caçü dozdelin uentflz ¡oga 
Xšëâzzz gue wenn,-nzmpamucirado .com- aq'-l3¢›\~dcs¢¢q>¡iz 
.o›quc=é"ainda-enigmaI..' : › .  .. . ., 
'-` ' "flCom- -oerua Íazão, 'por Nisso, *no - f o r  ‹a"-estrutura. 

fascndal do =modema='-romance' =clcinninsLl, .o Pro£.hCân- 
-dido= Mota kzonclui-'quefi nele -não-. se=2-mowimcnmmflos 
criminosos de' alunas. domadas .postos cena. por 
Shakespeare -.... 'Dostoie~wsky:*-«presente está» *giz o 

p f -íégosno sadio -:e"oolofido1' *com- 
'E é por=isso›que'c1cé'baum'meoeba¡do.nas'câlnnsldas 

*populares eles Hter, o 'd - 
na históríz dn štinanmal» (450) 'z r 

'J' 
.- 2 

Começar uma história de invenções ou . descober- 
tas d á  descer ao mais-fundo, quando 
suas raies mais unas. E quando nos fixamos no .di- 
recto produto da imaginação de dguém, no campo da 
-Arte, da Ciências ou : a-L1tetarura, .depara-se.-nos' sem- 
.prez zé permrbaânme pergunta: -azar, algum. ...teria ëpmitadø 
.pärueirø -›1i.cro?m.~.. . ~~z. a z. .:- ` .  

‹ 

Dlissemosgiem* outro lugar,~que *~a Jmagmaçãofi e 
sempre criadora. Vergez -e Huisman ('4 ) -aoflfalarem 

I 
f .  
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: . , . .' . o ; I .  
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deste problema tão discutido e de tanto interesse na 
História do romance policial, afirmam que a imagina- 
ção- puramente criadora . seria propriamente inexplicável. 
E esclarecem porquê. Porém, mais adiante, comen- 
tam, com pesada razão: «a  imaginação criadora do 
engenheiro, do romancista, do músico não é uma criação 
ex-ni/Jílo. . .>›, quer. dizer, do nada. . . 

Daí que O «inventor -encontra na cultura da sua 
época os elemento: da sua criação ›› e que a «imagina- 
ção não é criadora. senão quandoé continuadora ››. 

Nas bases do romance policial figura, justamente, 
gar~Poë, que morreu em 1849, de quem Baudelaire 

traduziu os escritos, singularmente perturbantes. . 

Na sua obra, como na de todos os artistas, é que 
devemos ler o que desejamos saber da imaginação, 
dizem Huisman e Vergez, são destes estas palavras: 
«só o primeiro criador pode ser reconhecido como 
o verdadeiro ‹‹inventor››. Nerval, recordam eles, afir- 
mava que «quem primeiro comparou a mulher a uma 
rosa era um génio... O segundo, um imbecil››. (4 z). 

Poderá aplicar-se o dito à génese do verdadeiro 
romance" policial? E à do romance ,policial de, zÇonan 
Doyle, ,tão característico? n : ¿ . :  

~NaLve1¬dade, a História deste »género literário, zfeita 
por especialistas contemporâneos de variada categoria, 
de Artur Leite de Barros, Francisco Fosca, Dorothy 
Sayers,Régis›Messac..e outros,; como alguns que já 
citamos, prova a ancestralidade das raízes. 1 

desta ino- 
vaçao. .. . . 

, Há-os, como oProf. Cândido Mota, que recuam ya 
luta contra o crime até ao principio da Humanidade e 
por isso aparece nos livros santos. Caim seria o grande 
primeiro criminoso. No dizer do Professor jurista bra- 
sileiro, aí, nesse espantoso caso, é Deus que O procura, 
«quer substitui as insuficiências humanas e a sua voz 
alcança. o . criminoso: -Que .fizeste de teu irmão 
Abel?››(43) z . . . . . 

Nesse pendor, a criminalidade, fonte copiosa do 
romance policial, surge em .obras de todas as épocas, 
Em Homero ‹‹passeia, irreverente, a astúcia criminosa».¬ 
O mesmo em -Shakespeare,¬em Paul Bourget, em Dos- 
toiewsky, como em Sófocles, Voltaire ou Balzac. 

r 
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°‹›‹›5« C -burguef 

da o grito de sua indgpqudènaa 

da ' vesúgação' criminal, M . ínfl 

. pglícízl, 
. :  .. '. j o júustre 

."E 8elquísetem,..como° 
podemos-"aoc1 › . -zzzzàzz, cercas 1=w°d~=sõ9=='s3~g*s- (fiwwfln, 

x. 
• .~. 

. z 
› 

0 

-. Ondcnos levaria seguirmos ro criticomcssa' veada 
custosa de galgar 

. - . 
'~ 

. 
' . Tods1via,~paxeoe›nos 'estar cerco -o qucdiz 'sobre ~o 

nascimento do~zroma.nce rpolicialz. . . , .. . 
. :‹‹Dá," de oomeço,¬.aimpressão de uM desdobramento 
do' 'romance Ide aventuras, que fez sucesso, com 

Melville, -abastece-se nas' umngas 
z°.?,°ä?-Bzâzzz, nasifpáginas dolouøosas de Kipling, ä 
nua-se'1em1‹‹Os -Misfiénos -'de =BiIris:›, 'dá Eugéne 'Sue=lc 
nas -manobrá dc'z«Rocambole››. de Ponson›du= 

o . .dez 1ndependên ' 'comzEdgarToë›, 
o* nmdcano Edgar- Allan Por,' eslzramho- autorz do -Cana 
e dos Guuannw dozrøfaznø edø.af1a=biaLF¢o,=‹ : -  . . ̀  . --.=- 

*CoMenta o -Prof.'-=(2ndido‹›Mom:' . . r  : 
r z. . ‹aQuando,* maisfitatde; 'surge 'Conan `-Doyle,~"ensi- 
ínando'-`-as'~nofvas"*regrsls'~ i 

z 
atra- 

' vés"'da* iiieratura, ' -nele encontramos -*`então"' aí-'mfluènda 
'visivcI~e acentuada do"genía1-esaíuor americano»;` 
' ` É vaca¢o"'anglo-saxónica, o`*romanoe 
Obra" 'de' arte 'cmflmurus .ocasaõaçcsaeve 
z .  ~- Depoxs; -ente-"Pioë-c Doyle, c após esse, a sine 6 
ininterru ta, de um Van .Dine, Wfillwflflà Onzgflzzz0n, 
-Agatha ` tic, Ellery Quem.ourSimlenon. 
› '  - Chamnou-Fosca- a ba.rAøvtdoou'ø' amauwnnøüto'.ao~1omanoc 

. . r ã  | _ ' _  . \  * - ' ' .  --` | 

-. Uns 2 o. dão 'nascido 'do Zadíg' de Voltaire,-'homo 
'nos *diz *ofpmóprio Locard.` em o mesmo- dtéño 
¡.¿‹›‹fi›=== aponta:-se obras quiluhentiaas`. de Cristófiomo 
'. mano, ou os '=Como.r' das' au? "V°-/ma'flaWe:,2ou' . certos 
flexuosulmúdioos'dc.há-11600.=anos.' . z . :e-~ .. . 

- a '  *an ' , 
aodM"mmofdO género, -ou-*com ele- z.1;'ê§â 

em (Bwz por exs)'-ou 
certos actos humanos muito anugoš, como' o' de Afqui- 
*medes, ao descobrir cientificamente *oeni fraííde~'de^um 
ourives no fabrico da coroa de .oiro do rei se .Siracusa 1 

. *Dc outros *apontados - 'a i  História-êdcste romance, 
Sue,~.. Faval, Montepin, . Balzac; =Ponson.z du Tcrraíluou 
Dumas Pai, não 'podem insaevcr-se perfeitamente nela. 
Nem talvez o' próprio Godwin, 'que tema 
influendadoz Edgar os. . *- . 

I 
I 

I 



Fig. 1 - Gabinete de Conan Doyle em Bignel Wood 

Fig. 2 - Sala ‹‹Holmes- Watson››, na casa onde morou Conan 
Doyle, em Londres (221 B, de Baker Street) . 
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Da imaginação dos JaUtores bem -'definidos no campo 
surgiram, COëI'NOs relembra-.zI¡:ite.§de' Barros, aO' fá» de 
Por; .o- Løøoq,‹~,de:Gaboriau e--o 'Sberloøkde IDQY ez. 

Os detectives são Momento patagnomónica; como dize- 
mos em Medicina, do -romance policial. . - . 

Wilkie Collins, entre Por e Doyle, não seria tam- 
bém um verdadeiro romancista policial. O-  seu Moon- 
stone, porém, seria, no conceito de Sayers, o «maisbelo 
romance policial' .até agora; escrito››. 

Coryell, .cone" 'muitos ' se' lembram, ,criou"o celebre 
Nirk'Carter, que.ltodos '1emos"'nalnossa".infância. . ̀  . 

Após Gaboriau, Maurice Leblanc e Gaston,.Leroux 
são os -corifçâus em França, aquele com.9 geufcrlminoso 
‹‹simpático», ,Arsénio -LHPÍH; .este comlzo Rouletabille, 
que numa edição portuguesa .passou a..ser...Rebolabda, 
jovemze. atgÚtQ~ÍÊPórÍe1§°z~:' ` ;  , . â 

-E quem se; não recorda,-como nós, ;do..íespâa1ntoso 
Fantofizas, .em livro, -em. folhetinize cinema, criação 
de Pierre Silvestre e`zMarçel por csseztempo, 
também, O.f Màyférior . de Nova Iorque, cujo =flältor.ânão 
conheço . . 

Maigret, o fá* *M já em larga‹ andança 
nos filmes, é * dc' -^ iE- quantos mais, 
quantos' autores. de :. romanceá -policial dc que exis- 
tem =em= ' = '-Portugal ‹ colecções* 9: especiais,-{com fffiesoriuovs 
de 'alguns «dos =ditados,. como «de King, : de Post, ide. 
Johnson, Bentley, '» Stevenson,'"›=BaJley, .Stout,'- Garoneaz e 
por aíifora' outros. 'r ' = . 'z  - 

Um` destes; ̀Rigth' 'ou"Van Dine, elaborou* °um*=*'for- 
mulário com 20 regrasiÍpara*escrever"'romances*policiais, 
onde' não "falta cena .gualidadeöpsicológicai (H), : 'Ê* '. = 

A notoriedade e 'difusão ""deste°Í'géner‹§IÍiterário foi 
e é .tal.que, se fundaram na. Inglaterra* ̀ e 'nos Estados 
Unidos ~. soCiedade . 'especiais . ,como 'ÍÍc¿, Creme-Club c 
Deƒeøtiue.Støzzy clzzb. .*.:já*. '_ *Q ~ ' 

,. 
, .-‹.= 

E não esqueça éq11Ç _I`10z 221-B, ,de,.13aker Street. 
em Londres, :. zonde-...morou,. Conan.,ÇDoyle,. existe ,um 
museu. curioso das recordações deste escritor en, ,do 
seu Shalocls: Holmes, com..as. do Dr... Watson! ~.~ 

Quanto a autores; femininos -de ,romances zPO1ÍCÍ2›Ís, 
além já referidos, apontamos .as-senl1orasz=Meadz:z, 

nó 
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Belloc Lowndes, Wentworth, =Allingham, Hart, Ebdthart, 
Caspary, Rinehart, Craig Rico;Marsh= Bowers .e -outras, 
citadas "por "Alcântara " . Silveira, advogado paulista; (Hã) 

\ \ 
c 

‹ \ ,  

* Í 

‹ 

. . 
A Mais recente nota h1s- 

policial, na gcncralidade, dcvêge 
.' : x . a 

nosso país. 
o Mistério da' 

coênne‹;nr=,* 'oom suoaso, *a 

* * 

.. E, passemos a Ponul. 
tónica"spbre o romance 'clal _ . 
a João Gaspar Simões, que afirma .w'quau'ç'imx1.rtenfc 
'sua tradição no 

. pai . 
~' "; . " 

- 'Apontas' apenas, * " 
' : .  e.ftrada"` de .Sintra, 

‹que*"*Eça .~e *Ramalho escreveram' fem- "1884,` k‹Q 
único"docurneríto veirdadciramentemotável-». i)-= -' 

É curioso que este romance* é'mais-'vcl que'a- 
*criação1¬*&=figura de-=Sher1ock›~Holmcsz(1886); mas já 
<Conan 'Doyle' r 

`. escrelvcrf curio- 
zsasz histórias em 1882,~=¡á depoisz'de formado emzMedi~ 
~oinal("1*8›81')."« `. - ,- 

E também é curioso que existem flagrantes .pare- 
cenças .físicas se morais gencre. zás. -figuras ~de-,Ramalho 
Cfid€ Conan-Doyle.z. .Mas1,.- prossigamos. . 

Em outro; lugar;~.,.lê- ,se _ uma .sumária .história do 
romance policial .no . nosso, país, onde zsempontam os 
-Místéxzíør. de Lisboa, de,Camilo (nessefgénero o- seu,Luz*ro 
Negra-zdo ' Padre -Dinis ~mereceria, lugar zsemelhante"),zzq\1¢ 
em nosso entender não assumem a marca que ao pre- 
sente nos interessa. â Como esses, apontaríamos outros, 
tais os., Mistérios "do¬Porto, .de Gervásio Lobato e certos 
'livros de Arnaldo Grama, como o.G¿nio do n1a1...z.Na 
;verdade, porém',. são obras de enredo misterioso, d1s- 
'tantes do . género de" Por bu "de 'Doyle.` . 

. . 

'° ' ,~'Antes de Eça e 'de Ramalho; contudo, 'surgem"as 
obras de Alfredo 'Possolo* Slogan, falecido. em"1'865 e 
de Francisco Leite Bastos, -que morreu 'em"1886, ̀ ano 
=em que «nasceu»~ Sherlock'Holmes.~ ' 

: 
4 - 

* ' Alfredo Possolo. é' o'* autor incontestável' =do conhe- 
*cido 'conto A mã0:'"d0 fiflado, 'apensoao 'Conde -del~.Monte 
_C`ri.rto, de "*Dumas,* ez . considerado' ê 'como 'da J Iautorla 
deste, que, aliás, a ›desmentiu: .em 1858. . Com o. nome 
-La">main~-ida zdeƒum' fez‹se~=em~ França. uma.'edição pró- 

ø 

. 
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p r a  desta* obra que no"ÍBrasilz~'foi imensamente apre- 
ciada 'e....= traduzida dO .francês.«z(41z) . . r . 

Escreveu,-§também, os Mzlstéríosrde Lisboa em'á852, 
dois anos antes==de- Camilo publicar noz.Porto, *com.›o 
mesmo título .a sua conhecida obra, que citamos. , ,  .. 

-.Em 1841, nascia na capital Francisco Leite Bastos, 
excêntrico, estroina e sem dúvida desequilibrado, que 
escreveu várias obras de mistério e terror, como O: orif 
me ide Diogo Alves ou a Mui/ber do carrasco e O :fim do 
corregedor. (48) Deve-se-lhe, sob o nome As maravílba.wz'o 
/Jovem pardo, a continuação do romance . de Ponson dU 
T ole. ^ ‹ errai, Rama . 

Morreu desventurado em 1886, como dissemos. 
Depois, que nós saibamos, mas caracterizadamente 
policial-talvez o mais especificamente policial que se 
escreveu até 1912 em Portugal, aparecem neste ano 
os contos de João de Meira, Professor de Medicina 
Legal na Faculdade do Porto e historiador .ilustre 'da 
Medicina, com os títulos SÁ/aerlock Holmex no Portal; 
O cadáver que .re evade e O ‹‹ troe» de Mister Raymond, 
na revista ‹‹ Mundo Ilustrado ››, daquela cidade. 

Por esse tempo vivia ainda Conan Doyle, no auge 
rã "E 

vu 

-I' ÍOS 
< 1. 

da sua glória bem ganha. 
Não sendo o próprio Mistério da estrada de Sintra 

um romance policial do tipo doyliano, nem tão-pouco, 
com todas as suas exigidas características, os de Possolo 
Hbgan e de Leite Bastos, deduz-se ue os contos, ide 
João de Moira, de 1912, são os verdadeiros pioneiros 
do* género em Portugal. z 

- .›SÓ;â=,;depois.z -dele, e.= -.mais atarde aparecem xá a 
públieoH›os:.1=contos, êznovelaswe 'artigos do ~zReporrer X, 
que erafio' ídis-tinto.-zjornalistaê Reinaldoé Ferrei:ra,âz E/' 
de.Mário Dominguesgfiautone editorrdewobras do género. 

«Passam ›-depois, na cena- que- estamos.¬'z.~az.'revezt,z .e 
segundo informação recente, OS-' escritos de ;]oäo^rAma- 
ral ']unior,'-'Sousa sê~Fonseca, José¬Adolfo Cofielho, Gentil 
Marques, -'Lcãol~~'Penedo, Guedes' deiAnrlotrimíe Castelo 
de Morais, parecendo que o grande.Fernando Pessoa, o 
insigníssišmo poeta da '.Mensagem,-› se dedicou'z×a escrever 
também~obras^de› caráaer policial..-(49.) . .Íz z z z z  _. _ .- 

Amilcar Goulart, Américo Faria .e José da Nati- 
vidade=.Gaspar›entram nestasconta; . :.. -- 

Enfim,‹ 110 fBrasi1,= como' nos informa Leitefide .Bar- 

, É 



os,›=não = prolifera lo Í- géneros : Depois de aludis abras de . 
mistério, em que se. =›associa.ram Nemo, Crânio, 
Víriatoz. -Corre;ia~,. Medeiros; se Albuquerque, ze- ‹dc . Contar. 
que «outras .= cidades , brasileiras outros. grupos.. -de 
escritores: Isentaram, idênticas parcerias: para â -publicação 
.dc rã-obras: de mistério' ie 'enredo policial; Leite*de.:Barros 
-concluííagháis 10=~.anos,` ralando ~da raridade de.-5 escritos 
do génermqueõ estamos a comentar r- «rio Brasil, :IOIIIZIICC 
.policial émzbdimawa, oul›melho1:,=-.é -sinónimo-;de,'1itera- 
rura -.de..~cordel. ~é o 1 nosso complexo e-«diz --.ede 
«inferioridade-litanátzia.. Por issonenhum escritorde talento 
ousa; sob a responsabilidade do' seu'"~.nome,~ desfazcräa 
ernônaeaz'-frase-feita››. '~ 

. 
- 
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'cstaszjã .-~1a.rgasL ›considerações,~ oiçamos; em 
. âraumo O tonto. :de joão..de' Meira-,zziq*ue;.publicouzfno 

Mâazdø IJu:trado,l<. mb 3. 0:'-. pseudônimo- dc:.:zDot¡an: Cgwlz, 
C'‹man‹ aDo 1e,'‹.l×‹esdto›› apelo' ~lca1==compa- 

nhclro ..dá¡ Lâhdoçk. I: lO1M€S;¢=:OOMl 5. fiomc, 'JO 
.Dr.:.›watsonz ×.' :.. ;*.. ^ `* ‹"-› 'r'-w fz;-=*. " 

A M' de repor a sua abalada ~~saúdeëze~a;.;:onsclho 
zdo5.meano~ú.Dr. âWatsON 'Q outras ~swnnidadcs médicas, 
ap1:owe.itando;= uma.@~ viagem zdoz .seu*z.za.migo Porto,-. 
.ondezfivirnhaz tratas £alência..Lde~ alma - certa : :›Ç3$3:‹ de 
~v1ihhos~,~ :Sherlock ~- Holmes .chegou= a ~Lj.sboa` .em talá. dis- 
POSÍÇãQr'.; de :' .âNimo:.ze~ :com tal.. zoportuniâdadeí. que dogo 
entrou em averiguações de uni escuro zdc-.evasõcs 
zdoz~zAljube~ daí <capitál, H‹‹ que -'tanta retumbâncias-fiteve ».' 

Começando a reaxpesnaac a -saúdeóze zabandonamzdozo 
.mnnalditoz «vício -.da r ››, ..~~zShel:1ock as Holmes. e-  o 

Watson. ficanamz no‹.Portoz:alguns anos., onde' alu- 
;ga1:am,~casa,= =govemada por Mistress Hudson,--que* man- 
.~da:aânn..›vir de Londres...~ Devo esclarecer. Jquez João de 
ëMeira 'escreve este conto ~quando~era avivo e~~bem@.Vi=vo 
‹Cona.n ~Doylc,-~.~-criador .daquele f zcelebéaerimo .,Sherlock 
zHolmcs, que.= aoëtempo escrevia zoz.famoso ,livro sobre 
os Caso ~de 1 .Óuar . late .-,~¡(1The..-'Case.¬¬ofz 'Sla- 
ter), isto é, na~ época zdo pleno--brilho zda='zsua'zglória 

. 1  J -  : _ - P ;  
. 

Ora uma vez no Porto, estabeleceram zé 'suaantiga 
~=vida~-.dez :Baker-Street na modesta. Rua L do Calvário, .a 

J 

s 

p 
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O Projí Dr. João de Meira 

Retrato a óleo existente no Museu de História da Medíeína 
da Faculdade de Medicina do Porto 

(Pintor Acácio Limo, 1913) 
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‹ 
mesma onde¬nasceu . o nosso insigne Almeida Garrett, 
ao deslado daúcelebrada Cordoaria. «A Casa, pelas tra- 
zeiras, dava para o passeioz¡das Virtudes Cfldfila. se dis- 
›f1-utava uma esplêndida avista sobre o rio,.za Eozz C* Vila 
Nova de Gaia. | . r - - .. : z 

É nessa casa que certo dia aparece, preocupadís- 
simo, *Wo Director da Morgue de Porto, de suposto 
nome Dr. *Manuel Nunes Sanches, a solicitar do arguto 
detective inglês o seu auxilio para que se esclarecesse 
um espantoso enigma: nada menos que o desapareci- 
mento, em- menos de 12 horas, de um cadáver que 
dera entrada na referida Morgue para ser autopsiado. 

Tratava-se de uma rapariga assassinada à faca no 
Monte Pedral, por indívíduo desconhecido, crime que 
Sherlock Holmes watson já haviam lido no Notícias. 

. . A Polícia perdia-se em buscas e rebuscas. Ante 
o insucesso destas, o Director da Morgue procurou 
Sherlock para ajudá-lo no esclarecimento de tamanho 
mistério que. era, na verdade, o desaparecimento de 
um cadáver da referida morgue I 

A vida de Holmes, nesta cidade do Porto, não 
decorria ocioso. Muitos haviam sido -sempre na fan- 
tasia do contista João de Moira, que era mui probo e 
erudito historiador da Medicina (5 0) - . muitos. haviam 
sido os casos policiais que o eminente detective já aqui 
decifrara: o furto de moedas do Museu Zuaga, o roubo 
da mala do correio de Braga, a falsificação dos cheques 
do Banco Lusitano e a do suposto filho ..do Conde 'de 
Campo z Lindo, entre outros ! 

z Perante o pedido ..do Director da Morgue, Sher- 
lock intervem no caso. E começa-0 com OS seus 
habituais processos, pelo disfarce da fisionomia e ves- 
tuário com que já saíra de casa, na companhia daquele 
Professor e alto funcionário da Justiça. . - 

A primeira visita é à Morgue, cuja modéstia de 
instalações o impressionou e o contista descreve, .como 
em outro lugar o fez Maximiano Lemos. z 

Holmes examina minuciosamente "O local, interroga, 
prescruta comrrigoroso cuidado, encontrando no chão, 
apenas, umšbotão- de roupa, de metal. . . z 

Do interrogatórios dos empregados deduziu«Holmes 
que houvera :mudança inexplicável de. lugarwde uma 

l | 
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,ƒ 

'descobrira alrapariga, já' morta, 

( í  r 

o 

tesoura ." de autópsias;-que os portões para a. ruazudo 
Carroce Largo *do .Carregal (vdz fig- -3, 4, ~5,.6..e 7) 
estavam bem fechados e. que .apenas um= homem ainda 
novo -viera pedir w um dos serventuáriosz que lheàpee- 
mitisse ver a morta, pois podia ser uma.›sua irmã esai- 
parecida. . ~  . - - - '  . -No interior; fdoárnuro, voltado, para,-'o Carregal 
(fig. *3 e, 5)..ad O .vira,. com-a lupa, Sherlock vestígios 
de¿sapatos.carãados-.ede ‹:orda dc~..ganchos..; - . . . . 

.âEntr¢ta:nto,z era .preso o empregado responsável, .da 
Morgue, , çuja .Ífllocêlncia~ não evidcntepor. várias 

. Holmes . continuou .a reflectir. e. -a procurar agora 
no monte Pedra1,~k.›nde a jovcmlmulher fora assassinada. 
Para tomou,~ ›O burguês ..e pacatamente Possível, 
o.çarro. de Paranhos 

‹ . " .  Q 1 ` 
' z Não 'se 'cOnhecia "o Criminoso, tão pouco o*móbil 
HO Crime. T A 'polícia prendera;~também, uM bonachekão 
guarda-livrosl$antos, 'que . . ga : .  
no lugar 'oríde~=alassaltaram, A autópsarrevelara *ferida 
penetrante do tórax, `I1O 'terceiro "espaço ̀ . íntercoSM 
kasquerdof' x I ' u ;  . . . 

"' ' ‹  í '  * ' . .  . - . 
~-` Na *ferida fica.ra 'parte*-da*.arma='= que dera a~mone 

. ã  pobre 'vítima; cuja* identidade eras totalmente* descoë 
.hh¢¢i¿2. I. . › .  . . - ,- 
" . * '  Os' jornais" fialavaM"1argamente~*dof acaso,'~*mas não 
'correlacionavam 5os='dois~=cr:imes.-' ' .  * 1 ‹- 

' ' ~'¡Todavia,` Sherlock pensava' de* modo '~ diferente; não 
` c1:ía culäšbilidade "do-" empregadoda-1 ='Morgue,~ -nem 
da do guar -livros e provava-o, afirmando'~'que 'o›cri'- ' 

minoso=;era.z5.z" um fiwncionärio dosá(Iamninhos<de Ferro. 
›Tudor~isto"deduzido~em 24. horas. - * :  w › . . . -- - r Me:lrcê~ defíarguciosa lógica, Sherlock -conclimira' que 
`O` raptor fdof cadáver o teria transportado num. carro 
de cavalos, de~=.madrugada¿ ~›do: Carregal. para sítio 
ignoaradoà-=. . . . : 

. ` .. : 

. = *fá 'xléâum x capcioso› e; -inooenteanúncio nos jor- 
nais, conseguiu~.fiala.r‹~com '¿ošcozclaeiaco~;que fizera »¢a1 
.serviçoxxez iuigw -terzxzonduzido um :rapaz muito doente, 
inanimado, .bem~‹-'como ao* innão,-ue .oz amparava, 
daquela praça para certa 'casa da Rua» e- oVale-Formoso. 
.. 

¬ '5«Nessa~..zalturafdazinvestigação. ›Sherúlock sabia já que 
:os ëfraptorfl* 'do- cadáver: da ›. .Morgue escalara zé» -muro» da 

. z 

r ; . . 
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Fig. 4 - Planta do local entre a Cordoaria e o Carregal, onde se vêem 
implantados o Hospital Geral de Santo António e a Escola Médica. 
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mesma,.-tflouxera consigo. morta, a quem 1v4est1ra um 
fato de homem .cz~zcortara¿owcabcâlâo.com-a ;es4ou.tazp que 
já nos;:eferimos..z~..-z - - .,;_..,.. ¡~ ' 

.f Uma *vezfifora da* Morgue, ~scntou.¬s¢..z.¡1o‹JpassciQ 
com o irarão 'doen1ø"w')¡nam'mado d(ped.iw aí um: .guardasdaé 
polícia .que1'-~J1'1e fosse~fchamar=~um carros.. .- .. . . 

asSiM**desa eceu'cOrn O~'cadávcr~*da rapariga que 
assassinara* e' 'hàbifrlOntc 'fimraf passar ~por~ um- seu. irmão 
desmaiados sujeito a"ataques~, 'como 'ne£erira"ao-~¿-próprio 
guarda que inocentemente tudo..acreditara. -- ..: ` `- - 

. ' ,Sherlock'Holmes,de possedc 
,ø 

casa 'de Vde-Formoso pe 
minosq ̀ tinha Íçsçoxídido ofcadáver. 

Encontrão edifício, 
e logcpnumg, quis .pareá 
vias äçtlíês .18 

z‹‹.O.a ..~mavprí;/zentos 

'O üesconheçidd crxmmbsovlera também o --referido 
anúncio' que o detectivefi dciÇata*«›a.os‹~›âjomais1 ~z‹Esm 
‹‹partida»'= 'espcctflnaflarë-r£'eita~ a=* TI-Iolmes.. cra›..pto:va..~ do 
facto e de que‹"tto:ara‹'no criminoso.=:› -zé : . 

Isto" fei'td, ISherloc'k*-e~§0; Dri Watson, :qlíe=='o *acom- 
panhaia* à fúNebre `casaI-=do Vale-Formoso, regressam ‹à' 
sua 'da*~Rúa do `Calvário,` =onde~'a*govemanta-==os ifiorma 
logo "dc *enuradaül"quc~'*alg1iém*"'victa' 
grande, : endereçada ab'-' fa 
estava corrida. 
eabrae estupefactos dcpamM com 
envolto"em 

.n 

de papel a1nna‹_;o,=">estas"-'pdavras : 

' / ' ›  e' 
1 
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fá 

q trazer uma Manila 
fineçada' . famzoso- policia, cujafifocñlmadura 

Holncm força a.tampa ‹:om'um'pé¢dc 
um*‹:adáver*de*'mulhe1: 

trapos *sang1:entbs*~e,'*sobFrd de, numà-1 folha 

SHERLOCK .*HOLMES NO PORTO 

. . i i .  
¡ , . s I  nó 

.5~' / 

'Ê x ¡ . à  

onde pensara, 

Êue estava para ãlugar; entra, 
aí 351z. §1; jantar 'lê estas..pala-~ 

vlw ao .$r-= SM@¿,fiM¢¿ ._ . '9" I 

. fa 

. iaQ 

: 

I. 

este "facto,lpro‹:urou a 
e bem, que o' cri-' 

. ×. . ‹`,› 

/ .  

J ui ‹ . le . 
. o  J I , l ã  ¬..r w 7 

¿ Í J . ? l {  

..=1 

z ›.. 

r 

.*¡fi3¢8? _ '.¡*e*'ë 

"\. ¿ ...: 
, Q  

.› . . 

.‹. >,: 

Í? 

. I i  

.' . s i  

.»- 
' . ,is ¡ .i, " 

Ê* I ƒ Í..š t 

z* 

. › 

95 

‹..- 

Í \ 

ø 

Sbèrlock'Hol¿›:ç.;'kpe..He.røu@ . 

Mais- uma. partis *; macabra do-. assassino.¿ Holmes 
raciocina;,sobxe,=¿udp isto se .garanta ao Dr, .Watso1;..que 
¢stavam. ás¢MvPICSCHÇQ ‹dc.›~umz .marotos com -ygidade ¡paç- 
ril: ‹‹O~ .homexnzé .da-.zçsçglade -Arsènc Lppin: w$ã9 
os seus-,mesmos prozccssos,-.,os ,.scus›bLlhe@tlnhos, as suas 
fanfa1ron.adas.-- ; Ecz mal,~› pmquc.. se. . çpmprometp ››.. 
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Depois; *não menorwo: Dine‹aor8~da›Morz-r 
gue quandovl-Iohnes lhe:entrega-:o':l~a£dáver.~âz~ : .. 

A inocência dos dois suspeitos presosrerazevidcnte 
pois anão, sr sidozzcles os autores. dafflfipccta- 
amlar devo ução dafimortfl zao.zdete;:tiv4:.zinglês.« z. . ": 

Holmes, por .outro zlado,..após¬~. minucioso. exame 
do cadáver, mormente da dentadura respectiva, colheu' 
nos registos de dentistas do Porto informações segu:ras°* . 

> acerca da p.ssassinada,. ‹,1ue.'num ¿deles ase tratara tema; 
*temente . . . . 

\ \ l 

5 

i a .  

u . 

. » .  i -â"' 

De posse de estes elementos, fácil"lhe foi chegar 
~~até à pessoa 'do assassino,l*de quem também já desco- 
brira, na casa dO Vale Formoso, cartas e documentos, 
por ele assinados, que revelavam a sua paixão amorosa' 

~ .pela mortas - i :  5.  ~' - 
' "No* Monte" Pedral "~e . na' Morgue descobrira logo 

'Holmes dois botões .de metal, de uma farda de em- 
pregado" de .~camínhos. de ferro. 

'Fodosestes indícios lhe revelaram nome e 'ocupa- 
ção gzdo-z assassino, que .com Watson e um Chefe da 
Policia vai . render na estação de Campa,nhã, onde era 
factor ídos (Êaminhosz de Ferro. . : 
' L  . Z: Depois, f é  o próprio culpado quem conta ,todo o. 
trama do" crime, que. Holmes desvendara. - .- .- . ‹~` : . 
. Q -.sujeito era um antigoractor, de teatro, autor de 

outro,,~crime' de, morte, leitor apaixonado . de livrosgpo- 
,liciaisg se, do P.° António Vieira, que ~~~I-Lolmes também 
folheava, -para,-dizia,›,‹‹,neutrali:zar o efeito .'dos jornais » 

. . que .-lhe-derrancav.am.a aprendizagem da. lingua .portuz . 
.. s!4==õfl!‹z. .. .. ›. :I . . . fe . ,_ - . . ` , l _  .. 

Sherlock ,Holmes fizera. mesmo, sobre este assunto, 
uma brilhante conferência no. Atezgau Cnm.e¢'a2z1_,ÍdozPpr;'ø, 

dos .Errar ,dz " W W - fl " . . : f â ~  êflgmzwa ttøéøfãv 

. r ã  9 . l . . .¡ . Az, 

acerca 
diária! . . . 

Enfim,...o .contista gpo1'tlllg'Çlês Prof.. João ¿de Moira 
apresenta O protagonista desta"tragédia como 'um dese- 
guilibrado, autor de abstruso romance do género 

e=Arsénio* Lupin; anormalmente -sugestionado~'por tais 
leiturasäe pelos próprios papéis que represe*tava,flquando 
actor 'de teatro; Um crime -de~›Mo1*te,'=*que'*fiznertvem 
Matosinhos; obrigara-o" aí~mudar*~de'>noIme ef'* profissão. 

razão' -fundamental* ›do furto" dor cadáver ‹>fora. po 
fac:to^~de«*'*ter" de=ixado,~›**na~* ferida com quematara Na 

v 

*sé 

,o 

s. 
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amante, zparteàdaf -faça. que tínhângravadas inscrições fã- 
cilnnentez *reveladoras da sua» ide1ntidade..z. z.TudoFio ucri- . 
minoso « ..fizera zreçumr' essa prova -decisiva, =desse. . 
coberta por Holmes no cadáver e quer. e-autópsiaz 
fatalmente descobriria. . 1 '  .. 

Eis› 9 L . dP= . 
Director; ..‹‹ aqççntico ,._. d%;.Mqu; 
de Medicina' Fa 
cidade, nesse ano de 19,12. 

prova` insofismágd dc, qual 
b D 

• - . ii ri". :magna vgälquc 

o mqsmoçstilq 'dddu.tívo, 'diria- 
médiflo-l§gã1.z.qu¢ .'p9›- =' 1=emn¢;êms1mrQ 

tihzar -' .for,=›-a-›-c1rlfica'"sevcM -'dc um ='Rannma- 
']osé',Câlldgs. ou Teófilo' Brasão ecpno- 

rcsumoƒ dá conto do. Prof. AÍ]oão,de Moira, 
..do Bprto e.Professor 

Á . . . de. - ' : M l d C S M =  
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SHERLOCKJ-IOLMES nomonro 
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De si e.mr. esta,peça,1iterária.é, t;1i;ubém,~uma 
: . gd de quanto eapreciarg. a 

obra de Conan Dqyle, cujo. nome,.¿ern¿anagrarna,'.5:ie.' 
mesmo usou como autor do' conto: Dame Cqjk.. ` 

"Com "seüS*¿iiievitíveis'Í.defcitos` 'c ínsuficiênaas, este 
conto""policial' é, todavia; um-...dos." primeirosfescri-. 
tos aO nosso país e,. por' isso,' merece s r  registado* 
na -=h1súózziz*=<ízê¢‹==fl géneàto*"1iteräriio,"1 tanto mais "mere- 
cedd desse. rcgisi:o;""‹¿[uanto' está "dCnnasiflzdanneme .. al 
queciädolf **"**'-.-"z ‹'3 c .:. ." **' . . 

Parece-nOS,' "I:odavia,' que' *merece mais' ialgunni ateá-* 
são esta estranha e singular figura de João de' Moira. 
Pendular*am=se-='= no'-i seu*-'1n‹ .¶uíeto, ¡sôfrego*` espírito, 'duas 
antagónicas"'qi.1alídafles Ícriadoras? *IT P "o 
compelia a' *estilos Ilitenários' dos mais diversos ̀ 
autoraƒdesde' 'as Cantigas' de D,` Dinísz.-..205. 
vilancetes de Cristóvão Falcão ouça opulenta prosa de 
Cannilo(ã 0¬);¡..ou.a.iãazer actuar e falar as mais díspares per-~ 
sonagcns, .masz.¬mais.. -,disq:aânesz1c1âlncunstânclas,< e~.a outra. 
qualidade baum *manifiesta anos ~ílsa:s=*estudos~ históricos: =~ 
-dedução beflun organizadaƒat . ta¢o`-sóiiü,- seref 
nidadcfcritiça *'e`*íniRar‹::ialiliade ,"""" J * '  . 

Mas 45 .curioso .now loucos; temas." suas 'obras 
históricas são; em- zregra, revisí1onistas~-.e. 'corredvos,~. 
mercê de nova"¬análise=-de›*provas,'=iou-=de origiânaél visão 
dos cactos. No fundo tív ia 
mos policial ou. éd14c0-1. gd- e. 
dever de.oficio .dez.âutiliâzar. . 

Seja*-como 
lho Ortigão, " 
mizzzzm. crcófi0âzàlzs 'qbzzl;âz.1usf zóúzz=. 
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| Basta lar-vos~'o~-'que da sua tcsc~=de=›formatuta -lhcí 
disse- Ramalho,.*tal *como o 'colhemos na ~excelcntc' bio- = 
gnafia ›que'."'d¢ :João de* Meiraf 'nt›s»dcu. b Pro£¬Her- . 
naní=ÍMonteiro: 't . . - 

. : 
= . 

. 
. 

-‹‹Dou-lhe os meus sinceros l parabéäns~ pelos .seus 
1 'estudos,~*que são'pcrfeitoS, *e *pelo seu` mé- 

todo "de escrever, tão rigorosamente* "científico" .e"de' 
J lúcida; tão* saborosamente *veMeula 'e 

tão documentalmente esclatedda`››'. (s*1)"~"* ' 

processos de 

exposição *tão* 

‹ REVISTA DE GVÍMARÃES 
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. M os ue hão" nos~"= erdoaríeis' uardanflo só P . . , $  . 
para =~nós Ias* páginas* . do "conto" dc_]oao"de .Mclra%* tez 
qimc temos aquigcopia' completa. . . "' 'v j ` Í* 

Não." demos, certamente, lê-lasde" . ma "a '.hta.' 
Vamos, a nas, a presentar-vos . amostras. das . ue nos. 
pareçam mals' exp;as1vas... . . « .. .‹ . i . : _. 

*. Çomeçarenaos... por aquela .cm que.ƒSherloc§<, J;IoJ¬- 
mes, .anulado , ao dedo do; Djrect,9;,.. da Morgue, o, 
Dr. Nunes, 'e "á 'sfar do, fezfuma rir eira visita.de 
. _ l ça P . . .. .. 
.exploraçaq ,agu§Lç,.depar;amento da._]usuça: .. . . 

graná vá ._ 
terreno, .do Praça do Duque de -Boa, o má-do 
-chão` da` parte 'Carmo comunieíno mesmo plano' 

"oa 

Oi 1. 

‹ , ' ›  

I Ç 

. ch: . .à Morgue-, o.ch:fc AG=~=e~f~ ên¢w=sfld0 
das z:8ã:r:8'«, â::l?l.o.p¡rtido atrás de uma. plsta,. Era 
lentäbcasião puma Holmes 'dispor nsfspas 'baú:cms.' 

. 
. 

' ` .. Mallent:amos,' Sherlock Holmcs lançoulumlolhar em total 

da insolação c disse com-'pasmoz ' a ' - -É"isuo'h Morgue?** .. . . -z --‹É.'isto*quc fv¿,wonfirm.ou"d'dr.7 Núncsfi Está' ad1uni:nldo,' 
snr. Holma?' -As;-maisi instantes' solidtaçõcsizpamat-obtctmos ëumzfi 
¡,¡.¡,.1.¢0 ¢0¡zd¡8nzzlmzzzzfiqndq.-:pm ggpoøfluéâíszl' má. . : 

Eu citava‹ -1ambélmlQ,pnl:gnludo. .Aquilno GPP se conven- 
.cionou zhzzzzzzzz a Mo .go paz=z~‹› ,cncpntta-sc no tudumnntari 
edifico da Escola .~Êš'â§z.. *Está consumo onsçpdde 'dons . . I- d .: po 'z › O corpo' :Won l ã &  

Í?, ".-¿'"'..z°"z¢..ã<›lêL$‹›.-zz anexo mem réafldozchão e~›prl¡nneu¬o. 
andar. Em--razão-= da-pan'd¡fGfl$fi9: d9¬sfiív¢L qui há no 

Cngmno . a..... 
pane' g. O P . 1 

com o primeiro andar o anexo*voltada'*pa;a Duque de' Bel. 
Uma escada interior serve osfdoishpavilnentos desse anexo e.-=um~ 
passadiço liga entre fa os dois pavilhöesn afastados--alguns ¡ne- 
tros" UM do outro.~ 0s .dois corpos. -edifício encontram,-sc 
perfeitameNte independentes' de qualquer edificaçãq eM fD¢1O ,ge 
um .pequeno recinto"iS‹›lado**lpor grades- *'do' lado ~do~Carmo,'e 

I 
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Fig. s --Planta d‹z».E.w0›améd¡¢¿-dé 1912. 
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Fig. 6 - Planta da Escola Médica de 1912, com indicação das 
dependências onde estava instalada a Morgue, segundo croquis 
de João de Moira no Mundo Ilustrado de 1912, figura que 

ajuda a compreender o conto que aí publicou. 
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SHERLOÇK .H0]_,ME$,N0 PORTO 

Na última sala, à direita de quem' entra pelo 

por um muro, em .pontos de pequena altura, ao longo da Praça 
do Duque: de Beja.. .Do .lado oposto ao Carmo, uma depressão 
de alguns metros separa os terrenos da Escola Médica do .Pica- 
deito da Municipal, e do lado oposto ao Duque de ,Beja 
ergue-se o quartel da Municipal com uma ela de janelas a grande 
altura. . , , . ' . ,. I 

Tanto o corpo principal como oi~anexo,L são: divididos por 
um corredor central para o qual dão as portas das *diferentes 
salas do »edifiçio. 
Carmo, instalou-se a secretaria* da Morgue. É at que o director 
despacha o expediente. Arsala.de autópsias acomodou-se, ao rés 
do chão, *1'lOC$P3ÇO de poucos metros =que separa os dois rcorpos 
do e-edifício. -. , r . . . 

Quero*da "secretaria da MorgUe quiser 'dirigir-se p a r l o  exte- 
rior, pode, como se :vê da planta que acompanha esta narrativa, 
tomar dois caminhos: seguir o corredor e saí pela porta que dá 
para o Carmo, (vd. fig. 6) ou atravessar o passadiço, descer a escada 
interior, passar no teatro anatómico da Escola oU na sala de 
autópsias da"Morgue e sair ,pelo portão quese abre para 'o 
Duque de Beja. Quando as aulas da Escola Médica' andam, 
a porta que volta paraO Carmo fecha~se efica apenas utilisável a 
comunicação inferior Era por" esta que o Director da Morgue 
ia sair, como de costume, quando o empregado foi zoferecer-w 
para abrir a. comunicação superior. ». . 

. 
‹ 

: l 
I 

‹‹- Desconheço-o, meu caro , nunca o vi ra tar  a uM tempo" 
dois problemas. É inteiramente fora"dos seus hábitos. 'Ainda 
leva no começo o inquérito relativo ao' cadáver desaparecido, e' 
já" inicia outro sobre uma criança . doentes um cavalheiro loiro 
que usa lunetas *pretas E vejo que guarda "segredo I Nada *me 
tinha comunicado da sua nova rnvestigaçãol ~í 

-Ahl sim? NãOlho tinha comunicado? respondeu Holmes 
com um ar estranho. Foi esquecimento, Watson, simplesesqueci- 

Por agora, vamos inspeccionar 
Venha Watson.. : 

; ._ Deste» lado poderemos olhar 
a casa à vontade., :zeLá. «está..e1a:»318l , É um prédio. com escritos I 

Sherlock Holmes atravessou" a rua, leu num papel que a 
casa se alugava desde logo, e que a chave se encontrava numa 
taberna próxlma. - › . . . 

Fomos lá. .. .' 
.. -Poderemos ver a casa que.sealuga?, 

z . 
-Sim senhor, respondeu taberneira, az Maria das Mcni-‹ 

nas, umacrlanlga obesa que, estava servindo dois pedreiros das 
obras doz »Boro Pas‹tor. Mas tabu/ez znão convenha aos senhores., 

Oiçamos, agora, outra página de Meira, ou Donan 
Coyle, quando o famoso detective resolve inspeccionar 
a casa daquele de quem já suspeita fortemente, e leva 
a cabo..o.zintento. , . 

m e t o !  Logo lhe contarei tudo. 
esse 318 da rua do Vale Formoso. 

.Venha por aqui, VW/atson. 

*J .I 
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Está muito velha. Há dois-dias >foi apalavrada. 'Tinha-Bemesmo' 
entregado a chave. "Hoje veio contra-ordem do senhorio, c o 
inquilino saiu com um galego, que lhe levava uma mala. 1 Não 
tinha trazido outros trastes. . . 
. -Vamos ver isso* . . . , 

E enquanto a mulher procurava a chave no fundo da lona, 
Holrneszmurmurou, ao meu ouvido' . . . . 

- - -O pássaro é muito ano! já não 'O apanhamos . 
O prédio compunha-se de um »rés-do-chão; Estava real-= 

mente velho. Inspeccionamos demoradamente a;sala frente, 
o corredor de entrada, 8‹ .alcova,z.a cozinha e .a sala «de jantar. 
Ao entrar nesta última, Sherlock. Holmes estacou..Atrás dele,~esta- 
quei também. Sobre a parede caiada, mesmo em frente da~po=rta, 
estava, escrito .a .earvão,.em letras de duas polegadas. . , 

~O:meu.‹ cumprimento: ao..mr.. .S`berloc.laHolme:` › 

e 

.r 

Que lbe dizia eu,'Watson? O malandro é muito hábil; 
previu a minha 'visita c safou-se. Mas tem destas' ̀  vaidades 
pueris. Porque isto' suma demonstração de vaidade... . 

. 
E puxando de uma guia dos caminhos de ferro, pôs=se a 

confrontar-lhea letra da inscrição, acrescentando : 
...é Ilfl'1fl. criancice comprometedora ' 

-Mas Como soube ele*que você o procurava? 
-*Pelo anúncio, Watson pelo anúncio! Mas era o único 

meio expedito que tinha ao meu alcance; Percorrer todas as 
cocheiras, levar-me-ia alguns dias. 

Agora é vê-lo ir! . . . . , 
‹Não. ]›at d'autrc›f .tazgrzf da :  monsac.,›› 

E salmos.» ' 
.zé ` . " . . 

' 
. «Ç . z . . Holmes *parecia preocupado.* ' 

Watson, disse-me ele, será abusar da sua paciência pedir- 
-lhe que me deixe só esta tarde? Nesta ocasião a presença de 
quem quer que seja perturba-me, tira-me a lucidez. . . 

Ia pegar .num livro, recolher ao meu gabln¢t¢,.z quando. 
entrou Mistress' .l~Iudson, a nossa governante. , 

. 
. , . 

-Senhor' Holmes, disse ela, está" aí uma *mala parao 
senhor. Veio logo que saram.. Mandei 'coloca-la no seu quarto; . -Queria enviou? . .. . 

` . . 
Não sei... não "disseram... 

Holmes; . 
Também veio um sujeito 

: Í' 

. « 

\ 

- a 
pergunta pelo sm. . 

~ Quem era? . . 

. 2 ~Não disse. . ' 
r 

-TalveZ fosse O director da Morgue. .. 

" «H -Não senhor. Esse' conheço *eu. ~Este›=cra'fmais novo, 
alto~e~loiro< cá usava" lunetas 2 pretas. "'Quando¬~ soube que="-o 
snr.,,Holmes 'não estava, mostrou-sefcomatrariado.. . 

-Deveras?. . . ‹ 

‹Disse que o ia procurar. ' . 
-¬ Está bem. . 

-Mistress Hudson retirou-se. 
Watson, disse Sherlock Holmes, já dentro dolquarto c 

numa ¡ - de="vzoz .que denunciava certa emoção. Veia isto! 
A um canto dá' quarto estava* uma mala 

comprida, de fabrico vulgar, recoberta de folheto estampada, ' 

tom 
Aproxlmcx-me. 

.*J 
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.- › /  `.. ' . ›  

com travessas, der madeira. Era z velha., ae tinha os tantos 
amolgados., f a» 

1 .. . : r .  
. 

‹ ¢ ›  * . ‹ 

f 

,. 

-Veja isto, repetiu-me Sherlock Holmes apontando no 
soalho uma"'pequena'nódoa"húmída. 

. , 
- " ` ` - .à 

‹Estás molhado, disse eu.. . . . . : . 
' -Está molhado, está molhado! repetiu HoMcs agachan- 

do-se e humedecendo um' "dedo," que em~lseguida'me¬*mostrou. 
-na s é  sangue! exclamei. _ - 
-Sim, é sangue, volveu Holmes pegando num pé de cabra. 

pra- 

.P 
‹ . 
Í . 
› 

..› 

"}‹ 

. . ¬›l 1 1 ,- = " A mala* eras-velha, II18$ a fechadura rcs1st1u.* Hçlmcs. 
gucjava alagado em-» suorâf '‹O fecho Hsaltou. ' ' *  › ^  = 

Etgucrnosia-tampa.' - . - * . › '  - ¬ . .  

Dentro estala -um cadáver envolto em! .trapos manglcentqs, 
c, sobre plç, num ,pedaço de. .almaço, obstas . palavras :PL .. * J  :. ,.,. 

O _ƒèrece*ao .má Sherlock *I-/0/"Ie 8 pede úxuäa." . z 

r . . 
-Watson, depressa, dê volta à chave. Agora ajude-me a 

tirar o cadáver para cima deste cobertor. Muito bem... Preci- 
samos de examiná-lo antes de o entregar . à policia. Porque 
vai ser necessário meter a polícia no caso! é '  uma arrelia... 
Ele ma pagará! O maroto junta à audácia uma vaidade pueril 
]á.lho disse em"Vale Formoso, Watson, o homem" é da escola 
de A1-sène Lupin. São os seus mesmos processos, os seus bí- 
lhetinhos, as suas fanfarronadas. Faz mal, porque se COlT1P1'Oí7'lCÍ:C.))' 

R 
9 

Chegamos, enfim, ao termo desta palestra, espe- 
rando que tivesse justificado, Perante o VOSSO. juizo, 
aquilo .que desejava mostrar: - que o Professor de 
Medicina Legal e historiador da Medicina Dr. João de 
Moira, como pioneiro. doromance policial no. nosso 
país, merece particular registo na respectiva História. 

Passou, 'no ano pretérito, io I Centenário do Nas- 
cimento de Conan Doyle e de Sherlock Holmes. Tudo 
o que acabo de dizer estava destinado a, naquele pró- 
prio ano, participar na consagração que por toda a 
parte lhe foi prestada. . 

Motivos que não pudemos evitar impediram esta 
nossa modesta contribuição. Mas ela- aqui oca, não só 
como preto de admiração pela figura médica do ilus- 
tre escocês, mas pela sua personalidade moral e, em 
particular, pela sua original criação ,literária que, sem 
dúvida, é modelo de tantas outras 'inumeráveis obras 
que dela derivam. . 

s 
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Tem, pois, Conan Doyle Ó direito de augurar na 
própria História da Medicina, dentro desse já digno e 
amplo capítulo cujo título é paradoxal: Os médicos fora 
da Medicina. . 

Queremos dizer, os médicos nas Belas-Artes e nas 
Belas-Letras, embora nelas. .sempre rnarcadamente mé- 
dicos. (5 z) 

Fica aí bem, na verdade, junto dos médicos e mú- 
sicos, Borodine .e Rimski-Korsakoff; dos médicos poe~ 
tas, Goldsmith, Schiller e Duhamel; dos médicos 
romancistas, Pio Baroja, Filipe Trigo ou Jean Delay; 
do médico criador do jornalismo periódico, Renaudot ; 
e de tantos outros, para só aludir a estrangeiros. 

Marta: sempre vivos, e Ertrangøiros que são de 
todas as Pátrias l 
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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS; 
t 

10' 
Í. i r 

‹ â `v 1 . 
.fi\*. . . ,  . . \ 

4 . . 

« ‹ 
L.  

.' f i  

de Sir 'Artbur Conan*5Dqy£?*!raduít de* 

. d 
pottucnsc comgqçou a sua actividade 

Prof. Lopes Martins. A Mot- 

. (1) Seguimos na sua generalidade, a biografia'^'do famoso 
médico inglês elaborada John Dickson Carl, 'no livro La vi: 

/'ong/air Por' ̀André 'Algarrom 
Paris, 1958 A propósito do C`.entenário"do ramoso romancista 
leia-se a interessante nota de Rosa Arciniega,no centenário daCaw‹an 
Dqyle (‹‹O Primeiro de ]aneiro»,l14-10-1959). . 

› (2) Intitulados ln memoriam ,e .Refém:idenria,í Porto, 1911. 
« (3) As Morgues foram criadas por CIMa . e Lei de1899 

(17 de Agosto) art.° Z_o_ . 
` 

nos princípios de Dezembro daquele ano, com seu Conselho 
Médico-Legal, que sereuniu pela primeira vez em 16 daquele mês 
e ano. .Procedeu à. sua instalação O r 

gueocumva, então, na..Escola',Médico¬Çirúrglca, dois gabinetes, 
um Secretaria e Arquivo; outro, para os"ddáveres. Na Secretaria 
ficava, ainda, a pequena Biblioteca e um .Musetyrudimentarissimo 
(então só com 3 peças I) (vd.*figs.~. 5, ~6e 7. '. . ' . . 

faz sala' dos ,cadáveres (autópsias) hav ias  instrumentos des- 
tinados a estas; uma dupla caixa de. zinco, com tampo de cristal, 
para a conservação friadoscorpos, vasos para vísceras ,etc.~ . s r  

Isto nos conta, em 1901, Maximiano Lemos, oz,grande~Histo- 
riador da Medicina e* também Director.da-Morgue,«quqcomentaz: 

. is: 

1 

-'«Vê-se8 qUanto*é silmáriaa' instalação,~e descrevendo-a 
~' a largos"traços *temos em *vista deixar arquivado em"que 

circunstâncias acha* hoje um *ramo de» serviço' que"ce1'ta- 
mente em poucojtempo=será~melhorado››. * ' 

João de Meira, .quando Director da Morgue e Professor 
interino de MediCina Le 1, por 1912, escreveu o.conto OCadáver 
que .re evade. Em sua nação de. .›*aPiêncía,(1913) o.ilustre Mestre 
refere-se ao serviço, quedirigia.,e que poucoâmais amplo era do 
que 0; descrito por Maximiano. . 
11 de Novembro de 1911 até Fevereiro de 1913 e nele fez decorrer 
o episódio fque é tema dozseu estranho conto. Outras indicações 

. . .Meira escreveu acerca da Morgue podem ler-se 
no opúsculo de Lourenço Gomes, Inrtiƒuto . de~.medi;ínfl L¢g4Í 
(Porto,1925).‹ .. -. É . › n . . 

Vid. Maximiano Lemos as notasque escreveu sobre a Mor.- 
gue na Gazeta. médica do..porta (1901 .e' 1902, pg.,271¢-275 e 248-253). 

(4) ,,Vid. nota (2)- f . ' .  . ,~ 
(5)_ O.Prof. João de Moira. foi proposto para a cadeira de 

História da Medicina em 22 de Novembro de 
Conselho Escolar). . Evoca-se o seu ilustre nome na 
de uma das Salas .do Museu deHistória.da Medicina da 
dade do Porto, que acabamos de instalará 

sua frente esteve Moira desde 

sobre o que 

.1911 ‹(Actasdo 
designação 

Univçrsi- 
. . cmv Dçzcmbro do ano 
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Trad. PoftÚg‹› 

z › } , * " ‹ :  

\ «Guima- 

2 ' P! 4 1. 
1 \ 

1 
1. ¡ ‹  

: f  

:¡ 'Ê 
l 
a 

‹ › .  9 Lã 

f . 1 

Pans) c de 
Une grande 

| 

Baú Auáuàío 

‹**› 
. .( . 
.T;au:..r¡dfaFra¿‹. 9, do Sçaceuriado 1$zâ°'.1? Infopauaáo, sob 

Ui; .m'ularr.¢:mla porhmnqe. , 

-estudo de-IL. Bovet, 
bicado*"pbla Júri Leiflnm 

' (‹‹EaÉlaiâu›. Da. 1959.5- zzzãoa Biyon, 
Lítfíratnw ngƒlau¡1u. Su amar: cá-'-'Ja' auquik 

1 . . 

Jaoquakivièxc. -Cít. v°r*N=w'~Fi1h0› bb; cit. 
Fraude-Edmond: Magny. Le ranafi polícia' ou Ia 'cabar- 

""Rcvue de facmalité' lituélqaiireiq, 

O m a u  púa›z-âwjfi‹‹1azzvzzfigz- 

I 

passado c que temos a honra de dirigir. A referida sala é dedicada 
aos séculos .XIX c XX.: .está rãprescntada na figura 8. . . (6) P. Montagné. Manus da ‹‹Co›maãtr: pbilosopbxyue. I. Pv- 
øbologk. Paris, 1959. . Pág. 337. - 

1) Luís Guerreio. Psícolagía. Buenos-Aires, 1954. Pág.'85. 
8) . Id., Id. . . 

(9) Antdnc.Porot.= Manflql alpbøbétiâzše -de Pgcbhtrie :lúd- 
quUt íbírapwtique. Paris, 1960. Págs. 282- 3. 

. (10) Armand-Jean Cauliez. O filme pardal. 
,s. 4-.Lm . .- . â- . . . 

- , . .- (") Jean-C. Filloux, L'i:wo1::ø¡ant. Paris, 1960, Pág.. 115. 
Estudamos.. já, neste ponto de vista psieggalítiçç, das nos- 
sgs mas geptesentatxvas: : ¿ 5  F '  :. : 

"" " . ̀  . --.P¢cado, 'culPa": angídia na"'una Çíl-qizmtinq. 
:ães e Gil Vicente», 1958, Guimarães., '. . . . 1. ` . 

. 1 -O Céu"Í¢:'a""Tma 'na v¡da"de"D."Fr¿¡` Bartolomeu do: 
. . Mdrƒ¡re.r.* «Revista de Guimarães», LXVI. . 1956, Guimarães. 

" . -Gøøntf e' o Rompnceifo.. «Minís'térío 'dalEducação 
'Nacional. .. Comemoração" do. 'primeiro Centenário dp..vis- 

' .*' ;, çondç de Almeida"Gatrctt»L 1854-1954; 'Lisboaf " ' 
. 

.` 

` .' ' '.4 * S .  Fnmcígca 'Xavier na HW do j z °"".VÂo¡r¿ '° dc"Gui1;na:äçs›,*' XIV." '.1?5¶',.'Gui1una:ãa. 

" ="'-1'(12)'~ 'Id.,'P¡g. '1=18.' ' 
: ' ' 

. 
' - . 

(13) Lšzondi. Düguosfiø oxplrinuutnuloúx uII¡øn.r.'Paris;1952. 
f '.. .a‹(1.4š--- UID z21l8i1¢&I_v:-I Madrid, 1955. 

. ‹;--=¬z-(tô " ' ' Ó* Rlunnos.=*« Hirñflü' 'manus -Pørugrmesa. 
B a ,  flz " ' : ' l  | '- z ø . " - " - .. .r '.`.a.f¡ 
. - › .  zz,~Ji¢¡0¢°‹'d0i Prado *Coelho."¡ Düüvláflio ¿zé Líkraülras 
jøwnglsra,-gølagø-¡'braLI1ílo¡v'a.' =`Potfio.'*1Pág'.'-153-154».' " I .  I 

(.17) .Vid. o nousp estudo, em flw*g?3 'na Eu. Panorama. 
pá ad .9.,' . c 

p.,du1lo, Mdcünø 0 Loira: . . . 

fá Fclidano ksuuoe. Qb. dá. pág ,-. 
Ç 19 Pflzdo Coelho, Ob..dt. Pág. 72. . 

' "(*") ' Está flemonstxrado'-o' w§5.° 'moral 'c social de taísobtas. 
Os-=Trat1ldosle*outmas 0bmns sobre °nquè1ucin imfiulntileotãb cheios 
de- 'argumentam "Merece a1:cn¢o'espec11l.l o- 
ala apartá: *P.g:bialn@uls.f- daffla d¿1¡1uquøuue=fivMn¡lc,=9pu 
'‹‹Organísation Mondyzle* de-la-"Salnté1¡,'Gal1ebta, '-1 51.* Lejsmm--ec, 
entre unamos-'ouu:os, 'os=*utigob* de' G. Hqün,'=Sauš-em 'nó que 
1¡ufi vo: cnføm? Pás' 
L, 
do.. (Id. Fcv.°, -1952)1\*'= .a  r c . 

(21) Cândido Mou Filho. -°°$'».(¿l1.° 18-H. S. P!uulo,*1950.` 

‹==š 
` zr¡.F de l'úw'ü.- ‹‹Confluenccs. 'l' '. 'N.° 34, 1944, Paris. '* ' '- : 

: ' : (24) "V.g. in Porot, ob.'cit. A' catagsc éeleinemo primacial 
na~`terapêuçica- reudiarWpsicanalítica. : ' : '- . " *~ ` 

~(25) "Magny.""Ob.~'cít.~ : -: .. . -' u I 
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policàz/. ‹‹Investigaçõ¢s››. 
Elaborada 

trabalho intitulou Tentativa 

SeI-IERLOCK 1¬1OLMBS~ NOLPORTO :P mos 

. . 4 
O. .¡, 

_ À 

: š ›. ‹ z \ v '  › ›  

‹‹Investigaçöcs», n .° 9. 1949. S.. Pau1o~.‹~ na mesma revista (n.°z15,‹ 

1943...: 
Ro//:an populaíre eu policíer. 

fientífica) . ` 
*Enquñe sobre A.¢ecí.r at' 

nó 134. 

zfigura de 

1 

(26) .Artur Leite de Barros Júnior, '°Pdanmüüv no wmanre 
;. ..N,0 7-19149, ‹:S~1P3\l10... ‹. . . (7~7)1‹ . n0- . zmcu.,ziservíçof., «sob ,~minha . oticntacão, 

defcndeu.,uma*z-tese sobe  o»assun1:o a estagiário Iâopoldo Morais, que .de .íntørpntafão..w¿nÍà=a~p:üâø\¿ãg'ca 
(FernandoR¢.f.ro¢);.. ~.1959, Porto. P. 

. . 
,z 1. . 1  . 

(28)-z.z*êArM12..leit¢.~de Barros z.].o:. A¡ndøzza~rwn¢n:e púlíab/. . . , | Pág.<12, :c, 
1950) Sin Arfbw~Conm,Døh.zz . (az), éHouangl~Kia Tch:ng.z..Lø.Ro››zmp.pøkl'ür. «Conflucn- 

C€S)), 21-24.‹ ~Ob. dá.. 3. z. â . . is ., ,: . . -J.-M.-A. Paroutaud. . ,*lã' =~:.Id_› 1 ¿ . *  H . ., . . .. . : .  

=(5°)-*-*Sem 'qualquer' iotenção=.deswflc génio-Camilo Castelo 
Brancodá-nos um exemplo pioneiro .com sculivro .Memória: 
do rárnre.›'¶~ -... `;..- ‹ '=* › ' . f *  . =»~.›× . (aa) Pedeatcnção partianlaro vdioso c‹›nspectozflo Proa Vá- lcjo Nágetaflsobrc Uleraƒura;y~'P.riq;ah1'r¡a." Barcelona, 1950.. 

Vid -Luís de Pina, Cimeros, Cervafiu e= Alcalá de Hcnares. ‹‹Studiumi Genci'de››, ‹III n.° 2.~ . *1956,' Porto. (32)'¿.;A propósito- destwpomo históricos vd. o nosso livro 
Dafiiloscopãäfl (ldaüãíøação-Polkia .:"Lisa~oa, 1938. . 

:C33).= ~Paul *Montel, ln .situatiøm de Ia 
métbode søknkjtiqw.. .‹‹La table ronde», Fev. 1959. Pares. Pág. 150.. .. , 'n . _. . . z . . : . "  . . 

¬ . . ' 5 .  . . . t \  . Iii .I › . . (saí =A›f :al ~rcspc^ito`= *escreve ‹na.2'sua Hifiáría de Id Msäc¡na 
(edição 'espanhola,f- 1947; Barcelona); . o x' Prof» " Douglas `Guthrie 
(pg. 282):~ «Benjamim Bell fui antepasado* del-'doctor~]osephz.Bdl 
(1837-1911),' =tamb¡érg'~'&moso 'ciruíanog todavia* más .tékbre coando Conan~"DOyle,f uno '~dc'~*kus~ discípulos, le retrato ena la Sherlock-*Holmcs».~' ;z.'..¡ / ' ‹  'fá 

vel 
's 

¡ ‹ {  

.› 

'O inlepuávcl locá i 
sua 'história tannbéuan. Vlidzflpor cxemploj o.ãesc rescreveu na revisa MIuü' . tá* ' 
Julho, 1957-, N. Ioru),'díprifidalpclo ̀ fF!mofeoslotf.'dc' HMótia'=da Medidna'na'Faculdadc de mzaââzz üze cidade* Dr. Felix Mardnä -Ibañez. É desse arfigq que se produzem,-'com a' noaahome- 
nagem, as figutas 1' e'2.= : ' H 

f 
| 

a = unp tu 
dar de FoulqI¡°ié,_ Pá¢bo£;l¡l'* (Phsis,..1959), pá. 1191l*e seg..~e"de 

ga . P 1( - 1 ~c . . ("ã"' Edmond =Pnlü¡er: ú nau v i  ährahi rc .  Paris, 1924 - . - '. ' ' * - - . 
(37) ~~~Id.~°Iú-.' Pág."-97; ' - I' . ‹ ~.":.› . 2  .'.~›. : . 

"' ,Ednno:íd"Loard. * T r ä K à ' C fi u ü t " ~ `  Leão, 1931. Vol. I §21, 29) e'II (521, 637, '803).* ' . ' " ` ' ' 
( 9) Mígugl Cmz Hernandez. . . duppra ue‹nñü=aw. =M:ldrid,"1960. *'Pág. 424¿425. - . '* . («›)' "Vergá::"e I-Iuisman. . *iii «C:rée1*"c'est ln efieãffaire 

. 'chose'jn¿ditc,' 'd'imprevisibleL,*E}pl¡quer'. g'est, 
commee' voulait"'Émflc"M ,' cxídentifierb, 'aumement dit, ramener Píneonnu au oonnuä:nugc au fannilier, lc nouveau' à l'andau›. Pág. 193. " n ' ' ' 

'l:9mn|:inhi:uo=dc- Sherlock, Dr. Watson, 'nem 

- . M;=D.,=secção1-Muuü-im=¡n ..ãrt:¢'(1;oI. *1, n.°- 7, 
"aguda da 

(35) Vide 'tal' má» os tapítulosfluobwcäa ¡¡.¿¡W,¡, mk- 
Vcrga e Hmannn, Píoabgøgü3(PhIri.s; 1959);p8..-I93 . 

(3°)" 

Leccíawc: de Psicølogü ¡unida- 

surgir Tëelquíz 
J 
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. . '  . . é  s é  . _ 

4) 
g Ô 

‹‹ Investigações ›z," ob. dt. 

H) -*Id.'-Id."~Pág. 188. ' f  
. . '- 

42)' Cândido* iMola Filhos 'Ob. cit. Pág. 9. Vid. ainda, 
dc'Nilrceiac,-L'art du~mman'paIMer2, ×‹Digeste~ catholique», V. 1950. 
;N.°4z-=BOurgcs2; *dc G. =Rath;;›4rtbur Conan Dqyk,i‹‹Sin-nposium 
~Ciba››,~6'.~-N.°~=4.'4958. ~. -' . ' É 

. . =~~ - 
(43) Uma das colecções é Ma'tre: do tánlo Pdich/. "-1.°-'série.. 

Lisboa. `-S. ¬d=.¬Se1ecção~e prefácio›de -João Gaspar=Simões;` As 20 
regras dc Van= Dinehencontrhm-se na colectânca Magazine-"(195'l~ 
-1952). François Foscafna Hei:Ioirø'et Térbmqnø du.'Roman policiar 
(cit. por Leite-"de"-IBarros,-vid. noea~28),§ assim 
primaciais dos romances daquela cspéciez -' ' 

. 1) ~*In/u¡tü›o.r--tais os de Poirot, de Agacha Christie ou I-Ianaud, 
...Í-~.;.d¢ Mason, Cariados, -de -Bramah ou O, I?ad1¬e Brown, 

'. - . «dc Chcstcrton. -- . - ': z zé 

=~z) Cientü'ico:- tais o Dr. Thorndykc, de Freemar¡;.~ou~.o 
= : f ~.Príestley, dc Rhode.. '- - - . =- »' 

3).z‹l{\R¢q1i.ffa:›--‹x'inspector',Frenc1a, de Crofts: ou r›s.policias 
* -' de=Fielding.~ z .  1- ,.‹ . r . . . 

Brilhantes arnadorefi -assim o Philo Vanoe, de.Van. Dine; 
Sem falar de 

e-idetcctives femininos, como Molly,.da=Baro- 
4 ‹ .. z :.z~ nezaz@QI¢2y, Christie, etc. 

'(Leite de Barros Júnior in O romance polícúzl, ‹‹Investigações», 
ob, cit..n.° 1). Este-'escritot.classifica tal espécie literária em thriller 
-(-arrizpiantc, terrifico);= realista (psicológico, *narrativo, de solução 
inesperadzrc aceitável) e faUqrirta (raciocínios subtis. paradoxais ). 
. . (")- Alcântara Silveira. Estética do rom‹ance.poli¢ial. ~‹‹Inves- 
tigaçõcs», zn.° 7. -1949, S. Paulo. ,Á‹Uma. tese interessante quezhlar- 
cejac não estudou em seu livro é a indagação do por que da 
existência, dctantas mulheres que 'sc dedicam ao género policial, 
ao ponto de -Dorothy Sayercs ter assinalado que no principio- do 
século XIX, rnrs. Henry Woode iá escrevia histórias .onde entrava 
o crime. E se isto acontecia má Inglaterra, em plena eras vitoriana, 
também nos Estados Unidos em 883 surgia.,‹‹The Leavenworth 
Case», escrito por Ano Catherine Green., â-. . . 

De onde se conclui que o «policial›› é. um. .dos géneros 
literários mais preferidos--(sic) pelas mulheres desde há 'muito 
tempo». Pág. 45,- O mesmo autor, Alcântara. Silveiraçno artigo 
.Sobre o romance pali:¡a1(«Invesrigações», n.°‹25. . 'S. Paulo, 1951) 
repara giz é «incrível que aqurzno Brasil, em que abundam os 
leitores esses romances, não tenha aparecido um escritor *policial››. 

(45) João Gaspar Simões, ob. cinzem Mestre: do conto polí- 
cial. Vid. de Raimundo de Meneses como nasceu..«O mistério da 
Estrada de "Sintra ››. . ‹ 

ç; 
. 'n.l° 32. 1251. 

Rag. .29 e seg; . . H '  a 
. . 

(46) Sobre a~ História do' Romance .,policial;ou, melhor, 
criminal, no nosso içais leia-se na Hírtória 44. Literatura. Portu- 
gana Ilustrada (vol. V,1£á8.~-258 e `  segs.), o artigo de Gomes 
Monteiro, XXIII» -.O. maná pa1¡a¡a1,.d,eQ.onde se extraem,estas 
notas. 1 ' . ' ' . í. `. 

I 

classificaos agentes 

o Lord Peter de Sayc1s, e outros. 
.a Lady 

-azMiss -Marplc, ‹de .Agatha 

(41) Gomes Monteiro, ob. cit. ¡ ¡  | 

4 

. 



(48) O estranho psiquismo do eminentíssimo poeta quadra- 
va-sc a tais lucubrações de carácter misterioso, mágico e sobre- 
natural. Deve-se-lhe uma' tradução interessantíssima do. Corvo, 
que escrevera o patriarca do conto policial Por. «E entre.os 

guiavam,;* há cerca de '10 anos, peças 
COITIO ,Quare.‹ma, decifrador; O pergaminho roubado; O ~oa.ro .Varga.›¬; 
O Roubo da Rua do: Cape/¡.rta.‹; O raso da janela estreita. (Seg. ‹‹ Grande 
Enciclopédia Portugucsa=e Brasileira››, ÇT. XXI, 483). . 

(49) Deve-se ao' Prof. Hernâni Monteiro a mais actual das 
biografas. completas ~de' João de Meira (« Suplemento» ao.Emino 
Médico no Porto, de MaximiaNo."I.emos, 1925, Porto). 

Esta Revista de Guimarães, no seu número de Julho de 1921 
(fase. 3,0 ) dedicou parte das suas. páginas 'à memória do ilustre 
vimaranense, subscritaspor Domingos Leite de Castro, Costa'Freítas, 
Joaquim Costa, ]. Pires de Lima, Pedro Vitorino e Maximiano 
Lemos. A nota.biogra,fica .deste últimowé. *`£undanlentad‹: para o 
conhecimento da vida e obra de João de~Meira. Vid., ainda, os 
Echo: de Guimarães (n.° 202, 10-de'-MarçÓ"de 918'), dedicados a 
João de Medra. . . ` 

(50) O Prof. Joel Serrão, além do que sobre João de 
Medra' escreveu» CHÃ. volume='âsobre.Cesário^ Verde,3:deu-nos uma 
crítica sobre o .facto do ilustre médico ter imitado o.,.soneto 
A Loira, daquele poeta (in §‹ ARepública.»,_com .o titulo.«Q fal- 
sário ]oro*de'Meira››)." 

, .  " . z .  

' 

g nota‹(3). 

seus inédizosfi date 'género, 

J a . (5I)*~*Vd. anota ~(49)z v ' 
(szš â zkefiezrência ao assunto qu:*=nc@stamos,~na nqta=(3. ' .  

.(53 :I/Yd°~¡N0Ia ¶J7)›z.. *..:'8....I .-.' f 
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